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(terça-feira)

Presidência do senhor deputado Hermas Brandão,
secretariada pelos senhores deputados Eli Ghellere e
Antonio Carlos Belinati.

À hora regimental é registrada a presença dos
seguintes senhores deputados: Mesa Executiva: Hermas
Brandão, Elio Rusch, Irineu Colombo, Augustinho Zucchi,
Valdir Rossoni, Antonio Anibelli, Cesar Seleme, Edno
Guimarães, Nelson Garcia; PPS: Cezar Silvestri, Marcos
Isfer; PL: Chico Noroeste, Pastor Edson Praczyk, Serafina
Carrilho; PPB: Duílio Genari, Fernando Ribas Carli, Milti-
nho Pupio, Moysés Leônidas, Tony Garcia; PDT: Eli Ghel-
lere, José Maria Ferreira, Luiz Carlos Zuk, Neivo Beraldin,
Renato Gaúcho; PT: Ângelo Vanhoni, Hermes Fonseca,
Luciana Rafagnin; PSDB: Ademar Traiano, Algaci Tulio,
Luiz Fernandes da Silva Litro, Nelson Tureck, Ricardo
Maia, Sérgio Spada; PFL: Basílio Zanusso, Cleiton Kielse,
Divanir Braz Palma, Durval Amaral, Plauto Miró Guima-
rães; PTB: Carlos Simões, Nelson Justus; Hidekazu
Takayama, Luiz Accorsi, Luiz Carlos Alborghetti; PMDB:
Ademir Bier, Caíto Quintana, Edson Strapasson, Nereu
Moura, Orlando Pessuti, Ricado Chab, Waldyr Pugliesi;
PSL: Antonio Carlos Belinati, Geraldo Cartário, Luiz Car-
los Martins; PSC: Fernando Guimarães (54).

Verificada a existência de número legal, o senhor
presidente declara aberta a

SESSÃO.

O SR. PRESIDENTE (Hermas Brandão)
Sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos traba-

lhos.

O SR. 2º SECRETÁRIO
Procede à leitura da Ata da Sessão anterior, a qual

foi aprovada sem observações.

O SR. 1º SECRETÁRIO
Procede à leitura do seguinte

EXPEDIENTE:

Indicação:

INDICAÇÃO
Senhor Presidente:

Vimos através do presente comunicar a V. Exa. que
o senhor deputado Divanir Braz Palma deverá compor a

CEI - Comissão Especial de Investigação, para apu
irregularidades na administração das instituições
ensino superior, nesta Casa de Leis, em substituição
deputado Custódio da Silva que desfiliou-se do Partido
Frente Liberal - PFL.

Sendo o que se apresenta para o momento, a
sento a V. Exa. a expressão do meu elevado apreço e
tinta consideração.

Atenciosamente.
Sala das sessões, em 26.02.2002.

(a) PLAUTO MIRÓ GUIMARÃES
Líder do PFL

 Requerimentos:

REQUERIMENTO Nº 144
Senhor Presidente:

O deputado que o presente subscreve no uso
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido
douto Plenário, a realização de Sessão Solene de p
para a Academia Paranaense de Medicina Veterinár
ACAPAMEVE no dia 26 de abril do corrente às 20h00

Sala das Sessões, em 26.02.2002.
(a) ORLANDO PESSUTI

REQUERIMENTO Nº 212
Senhor Presidente:

O deputado que o presente subscreve, no uso
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido
douto Plenário, que seja designada a data de 10.05.2
para a Sessão Solene de outorga do título de Cida
Honorário do Estado do Paraná ao senhor Mário Valé
Gazin, Projeto de Lei nº 161/2000 aprovado por esta C
de Leis e Lei Estadual nº 13037.

A Sessão Solene será realizada no município
Douradina.

Sala das Sessões, em 26.02.2002.
(a) NELSON GARCIA

REQUERIMENTO Nº 148
Senhor Presidente:

O deputado que o presente subscreve, no uso
suas atribuições legais e na forma regimentais, REQUE
conforme disposto no artigo 127, do Regimento Inter
desta Casa após ouvido o douto Plenário, desarquivam
do Projeto de Lei 231/99, de minha autoria, e que trata
comercialização de armas de fogo, medida de releva
importância no momento em que o governo e os divers
segmentos da sociedade se unem no combate à violên

Sala das Sessões, em 26.02.2002.
(a) DURVAL AMARAL

REQUERIMENTO Nº 141
Senhor Presidente:

O deputado que o presente subscreve, no uso
suas atribuições regimentais, REQUER, depois de ouv
o douto Plenário, desenterramento do Projeto de Lei
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133/96, que reserva aos alunos domiciliados no Estado
do Paraná 90% das vagas das instituições estaduais de
ensino superior, de autoria do ex-deputado Edgar Bueno.

Tal reivindicação deve-se ao fato de que as institui-
ções estaduais são mantidas a partir de impostos recolhi-
dos dos paranaenses, que por sua vez não conseguem
vagas para seus filhos porque já há alguém de fora do
Estado ocupando-as. Não é justo que o Paraná pague a
conta, já que abriga apenas uma Universidade Federal, ao
mesmo tempo em que o Rio Grande do Sul possui 4 e
Minas gerais 7, instituições mantidas pela União.

Compreendemos que o cidadão brasileiro tem o
direito de cursar seu 3º grau em qualquer parte do territó-
rio nacional, seja a universidade federal ou particular.

Por ser este, um projeto de interesse da população
paranaense, solicitamos aos nobres parlamentares a apro-
vação deste requerimento.

Sala das Sessões, em 26.02.2002.
(a) ELI GHELLERE

REQUERIMENTO Nº 199
Senhor Presidente:

O deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais, com base no artigo 121, do
Regimento Interno e atendendo sugestão do Setor de
Revisão Legislativa da Diretoria Legislativa, REQUER, a
anexação dos Projetos de Lei nºs 28/2002 e 44/2002, por
tratarem de matéria similar.

Sala das Sessões, em 26.02.2002.
(a) HERMAS BRANDÃO

REQUERIMENTO Nº 200
Senhor Presidente:

O deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais, com base no artigo 121, do
Regimento Interno e atendendo sugestão do Setor de
Revisão Legislativa da Diretoria Legislativa, REQUER, a
anexação dos Projetos de Lei nºs 39/2002 e 64/2002, por
tratarem de matéria similar.

Sala das Sessões, em 26.02.2002.
(a) HERMAS BRANDÃO

REQUERIMENTO Nº 088
Senhor Presidente:

O deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais, com base no artigo 121, do
Regimento Interno e atendendo sugestão do Setor de
Revisão Legislativa da Diretoria Legislativa, REQUER, a
anexação dos Projetos de Lei nºs 671/2001 e 681/2001,
por tratarem de matéria similar.

Sala das Sessões, em 26.02.2002.
(a) HERMAS BRANDÃO

REQUERIMENTO Nº 089
Senhor Presidente:

O deputado que o presente subscreve, no uso
de suas atribuições regimentais, atendendo sugestão

do setor de Revisão Legislativa da Diretoria Legisla
va, REQUER, o arquivamento do Projeto de Lei de
152/2001, de autoria do deputado Sérgio Spada, te
em vista que proposição que trata da mesma maté
Projeto de Lei nº 351/2000, já foi aprovada pela Casa
sancionada pelo senhor governador, Lei nº 13.215.

Sala das Sessões, em 26.02.2002.
(a) HERMAS BRANDÃO

REQUERIMENTO Nº 090
Senhor Presidente:

O deputado que o presente subscreve, no
de suas atribuições regimentais, atendendo sug
tão do setor de Revisão Legislativa da Diretor
Legislati- va, REQUER, o arquivamento do Projeto d
Lei de nº 412/2001, de autoria do deputado Sérg
Spada, tendo em vista que proposição que trata
mesma matéria, Projeto de Lei nº 36/2001, já foi apr
vada pela Casa e sancionada pelo senhor governa
Lei nº 13.450.

Sala das Sessões, em 26.02.2002.
(a) HERMAS BRANDÃO

REQUERIMENTO Nº 091
Senhor Presidente:

O deputado que o presente subscreve, no u
de suas atribuições regimentais, atendendo suge
do setor de Revisão Legislativa da Diretoria Legisla
va, REQUER, o arquivamento do Projeto de Lei de
712/2001, de autoria do deputado Custódio da Sil
tendo em vista que proposição que trata da mesma m
ria, Projeto de Lei nº 708/2001, do mesmo autor, receb
apoiamento do plenário e se encontra para parecer
Comissão de Constituição e Justiça.

Sala das Sessões, em 26.02.2002.
(a) HERMAS BRANDÃO

REQUERIMENTO Nº 201
Senhor Presidente:

O deputado que o presente subscreve, no u
de suas atribuições regimentais, atendendo suge
do setor de Revisão Legislativa da Diretoria Legisla
va, REQUER, o arquivamento do Projeto de Lei de
66/2002, de autoria do deputado Divanir Braz Palm
tendo em vista que proposição que trata da mesma m
ria, Projeto de Lei nº 44/2002, já foi apresentada pe
mesmo deputado.

Sala das Sessões, em 26.02.2002.
(a) HERMAS BRANDÃO

REQUERIMENTO Nº 202
Senhor Presidente:

O deputado que o presente subscreve, no uso
suas atribuições regimentais, REQUER, o arquivame
do Projeto de Lei de nº 639/99, de autoria dos deputa
Edgar Bueno, Hermas Brandão, Nelson Garcia e Ade
Bier, que revoga a Lei nº 11685/99, que regulamenta q
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os depósitos e aplicações financeiras do Estado sejam
depositados no Banestado.

Sala das Sessões, em 26.02.2002.
(a) HERMAS BRANDÃO

REQUERIMENTO Nº 203
Senhor Presidente:

O deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais, REQUER, o arquivamento
do Projeto de Lei de nº 277/2000, de autoria do deputado
Beto Richa, que institui a Universidade Estadual do
Paraná.

Sala das Sessões, em 26.02.2002.
(a) HERMAS BRANDÃO

REQUERIMENTO Nº 204
Senhor Presidente:

O deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais, REQUER, o arquivamento
do Projeto de Lei de nº 341/99, de autoria do deputado
Anibal Khury, que autoriza o Poder Executivo a instituir
a Fundação de Diretores de Educação de Jovens de Esco-
las Públicas do Paraná - FUNDEJAP.

Sala das Sessões, em 26.02.2002.
(a) HERMAS BRANDÃO

REQUERIMENTO Nº 205
Senhor Presidente:

O deputado que o presente subscreve, no uso
de suas atribuições regimentais, REQUER, o arqui-
vamento do Projeto de Lei de nº 81/99, de autoria do
deputado Beto Richa, que enquadra por antigüidade,
mérito e qualificação, funcionários públicos civis e
dá outras providências quanto aos cargos e as fun-
ções de nível universitário do Quadro Geral do
Estado.

Sala das Sessões, em 26.02.2002.
(a) HERMAS BRANDÃO

REQUERIMENTO Nº 206
Senhor Presidente:

O deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais, REQUER, o arquivamento
do Projeto de Lei de nº 357/99, de autoria do deputado
Durval Amaral, altera a redação do artigo 1º, da lei nº
12.130, de 29 de abril de 1998 - CIRETRAN.

Sala das Sessões, em 26.02.2002.
(a) HERMAS BRANDÃO

REQUERIMENTO Nº 147
Senhor Presidente:

O deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições legais e na forma regimental, REQUER,
conforme disposto no artigo 127, do Regimento Interno
desta Casa, após ouvido o douto Plenário, arquivamento
do Projeto de Lei 231/2000, de minha autoria, que trata
da extinção do redutor salarial para os servidores da

CRE, cujos vencimentos já foram desatrelados do re
rido teto.

Sala das Sessões, em 26.02.2002.
(a) DURVAL AMARAL

REQUERIMENTO Nº 113
Senhor Presidente:

O deputado que o presente subscreve, no uso
suas atribuições legais e regimentais, REQUER, ap
ouvido o douto Plenário, o envio de votos de pesar à in
grante do Coral Santa Cecília, da Igreja Matriz de Lo
drina, Elizabeth Rodrigues da Silva, pelo falecimento
seu cônjuge Jorge Luesldorf, no dia 09 de janeiro
2002, sem dúvida deixará saudades aos londrinenses

Requer outrossim, que após a decisão do Plená
seja enviado expediente ao seguinte endereço: R
Amapá, 03 - Centro - CEP 86026-440 - Londrina/PR.

Sala das Sessões, em 26.02.2002.
(a) MOYSÉS LEÔNIDAS

REQUERIMENTO Nº 151
Senhor Presidente:

O deputado que o presente subscreve, no uso
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido
Plenário, o envio de expediente com votos de profun
pesar ao vereador Darci Massuqueto (Câmara Municip
pelo falecimento de seu pai, Alcides Massuqueto,
município de Laranjeiras do Sul-PR.

Sala das Sessões, em 26.02.2002.
(a) NEREU MOURA

JUSTIFICATIVA:
O senhor Alcides Massuqueto era pioneiro e

Laranjeiras do Sul, pertencente a uma grande famí
Deixa como legado de vida, humildade, trabalho, cará
e amor à família. Homem respeitado, era bem quisto p
comunidade. Infelizmente o município perde um desb
vador.

O falecido, pai do atual vereador Darci Massu
queto, ficará marcado na história por sua coragem, r
peito e dignidade.

Por tudo isso, através deste parlamentar, a Asse
bléia Legislativa do Estado, cumpre o doloroso dever
se associar à dor e ao pesar recebidos pela família e a
endereçar manifestação de votos de sentidas condo
cias e rogando a Deus para que a todos conforte
ampare.

REQUERIMENTO Nº 154
Senhor Presidente:

O deputado que o presente subscreve, no uso
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido
Plenário, sejam enviados votos de pesar às famílias
senhores Demival José da Silva, Devair José da Si
Antonio Rivair de Figueiredo e Osvaldo José Braga,
comunidade do município de Altamira do Paraná, pe
falecimento ocorrido em trágico acidente automobilí
tico, em data de 21 de fevereiro do corrente ano.
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Requer, ainda, que da decisão, seja dado ciência às
famílias enlutadas: Sr. Cândido José Filho, progenitor de
Demival José da Silva e Devair José da Silva; Sr. Sebas-
tião Aurélio Figueiredo, progenitor de Antonio Rivair
Figueiredo e Sr. Ezaurindo José Braga, progenitor de
Osvaldo José Braga (Rua Cantú, 180 - CEP: 85280-000 -
Altamira do Paraná-PR.)

Sala das Sessões, em 26.02.2002.
(a) NELSON TURECK

REQUERIMENTO Nº 180
Senhor Presidente:

O deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido o
Plenário, sejam consignados na Ata dos trabalhos da Ses-
são de hoje, votos de profundo pesar, pelo falecimento do
funcionário inativo deste Poder, José Afonso Coelho,
ocorrido em 23.02.2002.

Requer, outrossim, que da decisão da Casa seja
dado ciência à família enlutada.

Sala das Sessões, em 26.02.2002.
(a) ANTONIO ANIBELLI

JUSTIFICATIVA:
Aos 62 anos de idade faleceu o servidor ina-

tivo desta Casa, senhor José Afonso Coelho, que era
filho do senhor Jarbas Afonso Coelho e de dona Jol-
ditina Machuca Coelho. Deixou viúva a senhora
Emília.

O passamento de José Afonso veio abrir enorme
lacuna no seio da família, bem como de seu vasto círculo
de amigos, entre eles este parlamentar.

Os familiares, parentes e amigos se despediram do
amigo em lágrimas, dizendo que poderá repousar tran-
qüilo, pois saberão honrar o seu nome e cultuar sua
memória.

Aceite, pois, amigo José Afonso, as nossas despe-
didas comovidas e a prece que dirigimos a Deus Todo-
Poderoso, para que lhe dê o merecido descanso.

Sua coragem, sua lealdade, sua prudência
nunca destemidas são outras tantas qualidades que
procuraremos cultivar como homenagem que lhe
devemos.

O Poder Legislativo do Estado do Paraná por inter-
médio deste deputado, cumpre o dever de associar-se à
dor que abalou a família Coelho, endereçando a ela votos
de profundo pesar, rogando a Deus para que a todos con-
forte.

REQUERIMENTO Nº 181
Senhor Presidente:

O deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido o
Plenário, a consignação na Ata dos trabalhos da Sessão
de hoje, de voto de profundo pesar, pelo falecimento do
menor Mailon Maciel Magnani ocorrido dia 14.02.2002,
em São Carlos do Ivaí.

Requer outrossim, que da decisão da Casa, s
dado ciência à família enlutada.

Sala das Sessões, em 26.02.2002.
(a) ANTONIO ANIBELLI

JUSTIFICATIVA:
No último dia 14 de fevereiro, faleceu em lament

vel acidente de trânsito, na cidade de São Carlos do I
o menor Mailon Maciel Magnani, que contava apenas
anos de idade. Era filho de Paulo Jair Magnani e
senhora Sandra Garcia Magnani.

Mailon se foi, deixando um imenso vazio entr
todos os familiares, principalmente seus pais que inc
solados choram o seu desaparecimento.

Rogamos a Deus, Todo-Poderoso que conced
todos os familiares do Mailon, o conforto necessário pa
que possam suportar a grande falta que fará a prese
alegre do filho tão querido.

O Poder Legislativo do Estado do Paraná, p
intermédio deste Parlamentar, cumpre o dever de as
ciar-se à dor que abalou a família Maciel Magnani, end
reçando a ela votos de profundo pesar, rogando a D
para que a todos conforte.

REQUERIMENTO Nº 198
Senhor Presidente:

O deputado que o presente subscreve, no uso
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido
douto Plenário, que sejam registrados nos Anais da S
são de hoje, votos de pesar pelo falecimento da senh
Maria das Dores Albertini, ocorrido no dia 24 de feve
reiro de 2002.

Requer ainda que do presente se dê ciência ao
esposo, senhor Aluino Albertini, através de correspo
dência a ser encaminhada na Rua Ceará, 51 - 86870-0
Ivaiporã-PR.

Sala das Sessões, em 26.02.2002.
(a) ORLANDO PESSUTI

REQUERIMENTO Nº 214
Senhor Presidente:

Os deputados que o presente subscrevem, no
de suas atribuições regimentais, REQUEREM ao do
Plenário, que sejam enviados votos de pesar à família
senhor José Gonçalves de Almeida, falecido no dia 26
fevereiro de 2002.

Sala das Sessões, em 26.02.2002.
(aa) GERALDO CARTÁRIO

EDNO GUIMARÃES

REQUERIMENTO Nº 218
Senhor Presidente:

O deputado que o presente subscreve, no uso
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido
Plenário, seja consignado na Ata dos trabalhos da Ses
de hoje, votos de profundo pesar pelo falecimento do fu
cionário aposentado deste Poder, Luiz Carlos Ca
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Grossi, ocorrido dia 24 de fevereiro de 2002, nesta Capi-
tal.

Requer, outrossim, que da decisão da Casa, seja
dado ciência à família enlutada.

Sala das Sessões, em 26.02.2002
(a) ANTONIO ANIBELLI

JUSTIFICATIVA:
Ao 67 anos de idade, faleceu nesta Capital, dia 24

de fevereiro/2002 o servidor inativo deste Poder, Luiz
Carlos Caron Grossi, que deixou viúva Dona Rosalind
Betty Saldanha Grossi. Seu passamento veio abrir lacuna
difícil de ser preenchida entre seus familiares, parentes,
amigos e colegas de trabalho.

Luiz Carlos Caron Grossi, gozava de grande
estima entre todos que o conheciam.

O tempo e a distância jamais poderão apagar de
nossa memória a lembrança daquele que soube conquis-
tar a nossa amizade.

O destino roubou-o ao convívio de seus entes que-
ridos, de seus amigos, resta-nos, todavia, um consolo: é a
certeza de que viveu uma vida honrada dedicada à famí-
lia, aos amigos e ao trabalho.

Este Poder Legislativo, por intermédio deste depu-
tado, cumpre o dever de associar-se à dor que abalou os
familiares de Luiz Carlos Caron Grossi, endereçando a
todos voto de profundo pesar, rogando a Deus para que
lhes conceda o necessário conforto.

REQUERIMENTO Nº 219
Senhor Presidente:

O deputado que este subscreve, no uso de suas atri-
buições legais e regimentais, REQUER, após ouvido o
douto Plenário, o envio de votos de pesar à família enlu-
tada do senhor Paulo José Buso, um dos pioneiros do
automobilismo do Paraná, falecido em data de ontem
nesta Capital.

Sala das Sessões, em 26.02.2002
(a) ALGACI TULIO

JUSTIFICATIVA:
Perde o esporte brasileiro. Perde o esporte parana-

ense. Perde o automobilismo paranaense. Um dos gran-
des pioneiros, um dos homens mais valentes na prática da
velocidade. Estamos falando de Paulo José Buso, que
faleceu ontem em Curitiba, aos 75 anos, deixando um
legado de incontestáveis feitos no nosso automobilismo.

Foi ele um dos mais populares pilotos de carreira
do Paraná e respeitado em todo o Brasil. O interesse pela
prática desse esporte não muito difundido naquela época,
como hoje, começou quando ele tinha apenas 11 anos e já
acompanhava as corridas que se realizavam em Curitiba.
No entanto, após deixar o exército em 1947 que Paulo
Buso passou a se dedicar principalmente à mecânica e
depois então a conseguir a função de piloto, ao lado de
Euclides Bastos, este já piloto consagrado.

A partir daí, o jovem da época dava os primeiros
sinais de que não seria apenas um mero competidor, mas
sim um colecionador de muitos títulos.

Na década de 40 o país ainda não era dotado
pistas de corrida apropriadas. As grandes provas se re
zavam praticamente em linhas retas e para isso se util
vam as rodovias. Foi então, já na década de 50, que P
Buso foi convidado a ser co-piloto na inauguração da V
Dutra no Estado do Rio de Janeiro. Daí para frente p
sou a acumular uma seqüência de vitórias, sendo trica
peão paranaense no anos de 53, 54 e 55 quando
governador do Estado, Bento Munhoz da Rocha Neto

Participou também de uma da maiores provas
automobilismo brasileiro: as Mil Milhas Brasileira, qu
era disputada em São Paulo, a chamada prova de Gal
automobilismo do Brasil.

No Governo Ney Braga, ocorreu a inauguração
trechos da Rodovia do Café, e Paulo Buso, ao lado
Haroldo Lobo Vaz, Altair Barranco, José Cury Neto, Ge
mano Schanker, Adir Moos, Bruno Castilho, “Pererec
Pignataro e Mário Guerra (estes dois últimos que er
guardas de trânsito) fizeram a história do automobilism
paranaense, pois eram realizadas competições nesta r
via, nos trechos Curitiba-Ponta Grossa, Curitiba-Apuc
rana e Curitiba-Londrina. Nessa época os carros er
preparados em oficinas de fundo de quintal e não hav
tecnologia que existe hoje. Daí surgiram as famosas c
reteiras.

Muitos não se lembram das famosas “Seis Hor
de Curitiba” - competição disputada em circuitos d
cidade nas Avenidas kennedy, Marechal Floriano, Ma
chal Deodoro, Getúlio Vargas e outras ruas centra
Paulo Buso e os demais já citados são na verdade os
neiros do automobilismo do Paraná e ele foi também u
dos fundadores do Autódromo Internacional de Pinha
Muito haveria ainda a se falar sobre Paulo Buso e se
companheiros, por tudo o que fizeram pelo esporte
Paraná.

Taças, medalhas em grande quantidade, diplom
reconhecimentos, fazem parte de uma galeria, bem co
a famosa carreteira utilizada por ele em suas competiç
- tudo guardado em sua residência no bairro Água Ver
de onde surgiu a tradicional família Buso.

Como homem público, vivendo nesta cidad
desde minha juventude, tendo portanto já nos primei
passos de atuação como homem de imprensa, por vá
vezes participei das transmissões dessas corridas
lado do inesquecível Maurício Fruet e de outros comp
nheiros. Tive portanto o privilégio de poder conhec
um pouco da história desses “ases” do volante
Paraná.

Ainda no ano passado ao lado de Paulo Bus
Haroldo Lobo e Altair Barranco, estivemos numa d
grandes competições que se realizou no Autódro
Internacional de Pinhais - ali aprendi a conhecer melho
figura boníssima de Paulo Buso. Privilégio maior ain
tenho de guardar comigo a imagem sorridente de
homem alegre, que recordava naqueles momentos os
grandes feitos no automobilismo, nas suas grandes dis
tas com rivais gaúchos e paulistas.
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À sua viúva, senhora Otália Gusso Buso e aos
seus quatro filhos, como também a todos os seus fami-
liares, os votos de pesar deste Poder Legislativo. Este
parlamentar se solidariza neste momento de dor e sau-
dade tendo a certeza de que em vida Paulo Buso não
só cumpriu com seu dever de homem, de pai de família
mas, acima de tudo, fez a história do automobilismo
do Paraná.

REQUERIMENTO Nº 036
Senhor Presidente:

O deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido o
Plenário, o envio de expediente à senhora Juraci de
Almeida Formighieri (Rua Capitão Virgínio de Oliveira
Melo, 108 - Mercês - Curitiba-PR) ao prefeito Municipal
de Cascavel Edgar Bueno, ao presidente da Câmara
Municipal de Cascavel, vereador Atair Gomes da Silva e
ao diretor presidente do Jornal Gazeta do povo de Casca-
vel, Marcos Formighieri, com votos de profundo pesar
pelo falecimento do senhor José Neves Formighieri.

Sala das Sessões, em 26.02.2002.
(a) NEREU MOURA

JUSTIFICATIVA:
A homenagem póstuma ora requerida é de fun-

damental importância tendo em vista que o senhor
José Neves Formighieri era um dos pioneiros de Cas-
cavel.

Como primeiro prefeito do município, ajudou a
construir escolas, igreja, implantação do eixo viário e
abriu a mata para traçar a primeira estrada com comuni-
cação para o Norte do Paraná. Foi um desbravador,
lutando incansavelmente, para criar sua família e dar pro-
gresso e desenvolvimento para cascavel.

Desde cedo, o ex-prefeito e vereador deixou claro
que não seria mais um neste mundo. Mostrando-se um
líder nato, envolveu-se nos assuntos comunitários. E em
todas as grandes decisões, participou ativamente. Era um
ser humano generoso e abnegado. Jamais deixou de coo-
perar, objetivando diminuir o sofrimento das pessoas
menos protegidas pela sorte.

Soube em vida deixar uma grande marca de hones-
tidade, caráter e retidão. Seu cinco filhos criados com
muito esmero, disciplina, com certeza sentirão amarga-
mente a ausência do pai que acima de tudo foi um grande
amigo.

A Assembléia Legislativa do Paraná, que é a Casa
do povo do nosso Estado, não pode deixar de reconhecer
e prestar uma homenagem derradeira a uma pessoa que
foi especial e que deixou uma marca positiva, que contri-
buiu com a humanidade, enfim que foi corajoso, desbra-
vador e que muita contribuição deu ao interior do Paraná,
mais precisamente o município de Cascavel.

Por isso, solicito o apoio dos meus nobres pares,
para aprovar esta solicitação com votos de profundo
pesar à viúva, extensivamente a todos os familiares, pelo
falecimento do senhor José Neves Formighieri.

REQUERIMENTO Nº 215
Senhor Presidente:

O deputado que se subscreve, no uso de suas
buições legais e regimentais, REQUER, após ouvido
douto Plenário, o envio de votos de parabenização
senhor Luiz Cláudio Baroni, pelo cargo assumido de p
sidente executivo e CEO, da Milênia Agro Ciências, e
20 de fevereiro de 2002.

Requer outrossim, que após a decisão do Plená
seja enviado expediente ao seguinte endereço: Rua P
Antonio de Souza, 400 - Parque Rui Barbosa, CE
86031-610 - Londrina- PR.

Sala das Sessões, em 26.02.2002.
(a) MOYSÉS LEÔNIDAS

REQUERIMENTO Nº 003
Senhor Presidente:

O deputado que o presente subscreve, no uso
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouv
o Plenário, seja consignado na Ata dos trabalhos
Sessão de hoje, votos de congratulações e aplauso
Exmo. Sr. desembargador Antonio Domingo
Ramina, pela sua promoção e posse no Tribunal
Justiça.

Requer outrossim, que da decisão da Casa s
dado ciência ao homenageado.

Sala das Sessões, em 26.02.2002.
(a) ANTONIO ANIBELLI

JUSTIFICATIVA:
O eminente desembargador Antonio Doming

Ramina, ingressou na Magistratura em 1967, como j
substituto na Comarca de Cornélio Procópio. Em 196
foi promovido a Juiz de Direito. Nessa função atuou e
várias Comarcas, até chegar a Curitiba. Em 1993 foi p
movido para Juiz do tribunal de Alçada. Natural d
Campo Largo, tem 60 anos de idade. É casado com d
Regina Dácia Diógenes Ramina e tem cinco filhos. S
promoção a desembargador foi feita pelo critério
merecimento.

Saudar um desembargador como o senhor Anto
Domingos Ramina, é qualquer coisa de tão sublime q
emociona ao nos dar a incumbência dessa tarefa. C
vamo-nos, todavia, ante a injunção que nos foi imposta
aqui estamos para redigir este requerimento que fic
registrado nos Anais da Assembléia Legislativa
Paraná para a posteridade.

Bem compreendemos quão árduo é o trabalho
da justiça, e de quantos sacrifícios e incompreens
é revestido. Essa profissão só encontra paralelo na
sacerdote, razão por que também exerce um sace
cio. E quem diz sacerdócio, diz sacrifício. Sacrifíc
esse que será compensado com a alegria que enc
a alma, alegria essa que será o melhor dos galh
dões.

Temos certeza que o dia da posse do emine
desembargador Antonio Domingos Ramina, foi se
dúvida um dia de festa e de emoção.
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REQUERIMENTO Nº 004
Senhor Presidente:

O deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido o
Plenário, a consignação na Ata dos trabalhos da Sessão
de hoje, de votos de congratulações e aplausos pela
nomeação dos eminentes desembargadores Celso Rotoli
de Macedo, Luiz Gonzaga Milani de Moura, Denise Mar-
tins Arruda, Eli Rodrigues de Souza, Onésimo Mendonça
de Anunciação, Hirozê Zeni, Mario Rau e Johny de Jesus
Campos Marques.

Requer, outrossim, que da decisão da Casa, seja
dado ciência aos desembargadores aqui nominados.

Sala das Sessões, em 26.02.2002.
(a) ANTONIO ANIBELLI

JUSTIFICATIVA:
Não poderia haver dia de festa mais jubiloso do

que este.
A notícia da nomeação dos eminentes desembarga-

dores galvanizou a população paranaense.
É indeclinável dever, honrar aqueles que por seus

méritos fazem jus à admiração e à gratidão de seus seme-
lhantes. Quanto mais, quando se trata de alguém que, por
seus esforços, tudo fizeram pela justiça da qual são mem-
bros eminentes. E para que não fôssemos acoimados de
esquecidos, aqui estamos para prestar a todos a homena-
gem da Assembléia Legislativa do Estado do Paraná, que
embora não corresponda à magnitude e à grandeza dos
méritos de todos, servirá, todavia, para testemunhar nossa
gratidão.

A justiça é, sem dúvida, a pedra angular da socie-
dade.

De todas as instituições humanas é aquela que
mais dignifica o homem e mais o aproxima da perfeição.

Com efeito, que seria de nós se não existisse a jus-
tiça? Que seria da sociedade entregue ao arbítrio do mais
forte?

A justiça, porém, para ser eficiente, precisa de
sacerdotes. E estes são os juízes.

Quão nobilitante e digno é esse sacerdócio. Do juiz
dependem o bem-estar e a paz da sociedade.

Esse sacerdócio acarreta, entretanto, uma soma de
sacrifícios e de abnegação que só heróis podem abraçá-
lo. O juiz terá que pôr constantemente o cérebro acima do
coração. No seu julgamento não poderão interferir pen-
samentos de ordem subalterna, nem do seu coração inte-
resses de ordem afetiva.

Eis porque é o juiz encarado como um ser sobrena-
tural ao qual todo o respeito e acatamento são devidos. E
ai do povo que assim não considerar aqueles aos quais
está afeta a distribuição da justiça.

REQUERIMENTO Nº 006
Senhor Presidente:

O deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido o
Plenário, sejam consignados na Ata dos trabalhos da Ses-

são de hoje, votos de congratulações e aplausos ao Jo
Gazeta do Povo pelo recebimento pela 13ª vez do prê
“Mérito Lojista”.

Requer outrossim, que da decisão da Casa, s
dado ciência ao Dr. Francisco Cunha Pereira Filho, p
que receba e transmita a todos os demais diretores, jo
listas, colaboradores e auxiliares, o reconhecimento
Assembléia Legislativa do Estado do Paraná.

Sala das Sessões, em 26.02.2002.
(a) ANTONIO ANIBELLI

JUSTIFICATIVA:
Louvar o trabalho honrado, enaltecer o esfor

construtivo, não será lisonja, sem dúvida, mas simpl
mente reconhecimento das nobres qualidades que e
nam a marcante administração da nossa Gazeta do P

Homenagem ao trabalho do Dr. Francisco Cun
Pereira Filho e toda sua equipe de colaboradores, p
sua administração tem sido toda orientada no sentido
progresso. Com inteligência clara, tem sabido gerir
seus negócios como bem o provam a solidez e segura
de seus empreendimentos.

Um administrador assim, honra a sociedade a q
pertence e seus exemplos são lições vivas para os
cidadãos.

Pela 13ª vez a Gazeta do Povo ganha o prêm
Mérito Lojista, a maior e mais importante promoção d
setor varejista nacional, promovido pela Confederaç
Nacional de Dirigentes Lojistas, com a participação d
Clubes de Diretores Lojistas dos Estados. Esta é poi
13ª vez consecutiva que o maior jornal do Paraná é re
nhecido publicamente como a melhor referência e
comunicação, cujo prêmio é considerado o Oscar
Varejo, representado pela estatueta “Deusa da Fortun

O jornal é, sem dúvida, nos tempos modernos
maior força que a mão do homem já empunhou.

Daí decorre grande responsabilidade que pe
sobre seus dirigentes e orientadores.

Deverão estes ser dotados de sólida cultura intel
tual e moral e seu ânimo deve estar forrado contra to
as investidas de interesse subalterno.

É assim a Gazeta do Povo, propulsora do progre
e da civilização. E o povo paranaense, aí está para pro

De tal valia se reveste o recebimento do prêm
Mérito Lojista, que não há palavras que enalteçam
grande conquista.

Reiterando os cumprimentos e as felicitaçõe
extensivas ao quadro de funcionários e colaborado
renovamos votos de constante sucesso.

REQUERIMENTO Nº 008
Senhor Presidente:

O deputado que o presente subscreve, no uso
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido
Plenário, a consignação na Ata dos trabalhos da Ses
de hoje, de votos de congratulações e aplausos ao mu
pio de São João do Triunfo, pela passagem de seus
anos de emancipação política.
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Requer, outrossim, que da decisão da Casa, seja
dado ciência ao Exmo. Sr. Olisses Bacil, prefeito munici-
pal; ao vice-prefeito, Sr. Acir Vagner, bem como a todos
os senhores vereadores para que em nome do Poder
Legislativo do Estado do Paraná recebam e cumprimen-
tem a laboriosa população de São João do Triunfo.

Sala das Sessões, em 26.02.2002.
(a) ANTONIO ANIBELLI

JUSTIFICATIVA:
A população de São João do Triunfo estará, no

próximo dia 15 de fevereiro, comemorando com grande
júbilo os 112 anos de emancipação política do seu muni-
cípio.

Cumprimentamos efusivamente seu povo honesto
e trabalhador que continua ao longo desses anos colabo-
rando para o constante progresso do município.

Homenageamos também com esta proposição,
seus administradores de todos os tempos que sempre
acreditaram e acreditam, como nós, que é somente atra-
vés do trabalho que se obtém segurança e se escreve o
futuro.

O Poder Legislativo do Estado do Paraná, por
intermédio deste deputado, parabeniza toda a comuni-
dade de São João do Triunfo nesta significativa data.

REQUERIMENTO Nº 012
Senhor Presidente:

O deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido o
Plenário, seja consignado na Ata dos trabalhos da Sessão
de hoje, votos de congratulações e aplausos ao Hospital
Nossa Senhora das Graças de Curitiba, pelo recebimento
do prêmio “Top Hospital 2001”.

Requer, outrossim, que da decisão da Casa seja
dado ciência à Irmã Lourdes Thomé, diretora-presidente,
para que receba e transmita a todos os demais diretores,
às irmãs de caridade, médicos, enfermeiros, auxiliares,
funcionários e colaboradores, a decisão da Assembléia
Legislativa do Estado do Paraná.

Sala das Sessões, em 26.02.2002.
(a) ANTONIO ANIBELLI

JUSTIFICATIVA:
Um dia, certo poeta disse que “cada criança que

nasce nos traz a certeza que Deus confia nos homens”.
A notícia do recebimento do Prêmio Hospital

2001, pelo Hospital Nossa Senhora das Graças, galvani-
zou toda a população paranaense, portanto, não poderia
haver dia de festa mais jubiloso do que este.

Não há palavras que traduzam a alegria e a satisfa-
ção neste momento feliz, em que festejamos um sonho
acalentado por todos os corações bem formados.

Administrar um hospital como o Nossa Senhora
das Graças, onde a população encontra socorro e alívio
para as suas dores, se nos afigura uma realização de tal
monta que não há de ser com frases encomiásticas que
haveremos de louvar aqueles que com tanto desvelo con-
seguiram levar a cabo tão meritório empreendimento.

Seus nomes ficarão gravados no coração do p
desta terra paranaense, com o estilete da gratidão imo
doura.

Abençoadas sejam as irmãs de caridade, direto
médicos, enfermeiros, auxiliares, funcionários e colab
radores de todos os setores do hospital, que para mitig
dor alheia, souberam e sabem sacrificar algo de seu. D
lhes há de levar à conta tão nobre ação.

A eles todos queremos transmitir o nosso aplau
pois sem seu dedicado concurso nada teria sido poss
fazer ao ponto de conquistar o tão sonhado prêmio T
Hospital 2001.

A eles, competirá distribuir as benesses que só
divina arte que Hipócrates proporciona, qual a de mino
as dores do corpo sem desprezar as da alma.

E para que não fôssemos acoimados de ingra
aqui estamos para redigir este modesto requerimento p
prestar esta homenagem que, embora não correspon
magnitude e à grandeza dos méritos de todos, serv
todavia, para testemunhar a nossa gratidão.

Honrá-los é, pois, um ato de reconhecimento
imitá-los é um dever.

Orgulha-se, portanto, a Assembléia Legislativa
Estado do Paraná, em legar aos pósteros por intermé
deste deputado, este exemplo de virtude com a conqu
do prêmio Top Hospital 2001, para que lhes sirva
modelo e estímulo, pois o prêmio é considerado o m
importante na área hospitalar do país.

REQUERIMENTO Nº 015
Senhor Presidente:

O deputado que o presente subscreve, no uso
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido
Plenário, seja consignado na Ata dos trabalhos da Ses
de hoje, votos de congratulações e aplausos à firma B
neck e Cia., pela passagem de 50 anos de fundação.

Requer outrossim que da decisão da Casa, s
dado ciência ao Dr. Gilson Muller Berneck, diretor-pres
dente, para que receba e transmita aos demais direto
funcionários e colaboradores, o reconhecimento
Assembléia Legislativa do Estado do Paraná.

Sala das Sessões, em 26.002.2002.
(a) ANTONIO ANIBELLI

JUSTIFICATIVA:
É para este parlamentar, motivo de júbilo, redig

este requerimento nesta hora, em que a indústria Bern
e Cia. completa 50 anos de fundação.

A maior ou menor intensidade do parque industr
de um povo é o índice mais seguro de seu progresso
os povos civilizados que possuem indústria própria
podem considerar economicamente independentes.
povos que não possuem essa alavanca propulsora
riqueza, permanecerão eternos caudatários dos pa
industrializados.

Eis porque muito são de louvar aqueles que se p
põem adotar, conservar e progredir como é o caso da B
neck.
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Está pois de parabéns esta terra paranaense. De
parabéns estão todos aqueles que contribuíram para a rea-
lização de tão grande indústria, muito especialmente seu
fundador Bernardo Von Muller Berneck de saudosa
memória.

Histórico:
Em 1952, Bernardo Von Muller, fundou a Berneck

e Cia., com uma serraria em Bituruna e um beneficia-
mento de madeiras em União da Vitória. Justamente
quando a empresa consolidava-se no mercado, a serraria
de Bituruna foi tomada pelo fogo. Quarenta e cinco (45)
dias depois a fábrica de beneficiamento de União da Vitó-
ria também queimou por completo, anulando o patrimô-
nio que havia sido construído.

Reiniciou suas atividades madeireiras no segmento
de lâminas torneadas de pinho em Bituruna - PR. Dois
anos depois passou a fabricar compensados de pinho no
mesmo local.

Mais uma vez o fogo destruiu completamente as
instalações da unidade fabril de compensados. Mas a
força de vontade, unida à ajuda de muitos que acredita-
vam ao ideal de seu fundador fizeram a Berneck sempre
brotar, como uma árvore, cada vez mais forte e viçosa. A
fábrica foi reconstruída no tempo recorde de 50 dias, com
o dinheiro emprestado dos colonos da região.

Em 1961, Bernardo e sua família mudaram-se para
Curitiba, onde iniciaram uma nova fábrica de compensa-
dos com tecnologia moderna de fabricação do produto.
Com essa mudança permitiu-se a ampliação da produção,
agregando novas essências de madeira; lâminas de cedro
(que eram industrializados no Oeste do Paraná).

Em 1967, a Berneck começa a reflorestar na região
da Lapa -PR. Muitos outros suados acontecimentos
fazem parte da história da empresa entre os anos de 1967
e 1985, quando depois de muito trabalho, inicia-se a pro-
dução de aglomerados em Araucária - PR, que opera
junto com uma serraria de pinus. Em 1992 é concluída a
ampliação da fábrica de aglomerados, com a linha II. Em
1995 a empresa inicia o processo de enobrecimento das
chapas de aglomerado com revestimento em FF (Finish
Foil). Em 2001 a Berneck concluiu a instalação da nova
linha de produção contínua de aglomerado. E assim a
Berneck tem evoluído e se mantido no mercado, contri-
buindo para o desenvolvimento do Paraná e do país.

Ao completar 50 anos, a Berneck continua firme
no mercado nacional e internacional. Comercializa no
mercado externo 25% de tudo que produz. Exporta para
todos os continentes e mantém relacionamento de negó-
cios com mais de 60 países.

A Berneck literalmente renasceu das cinzas para se
tornar hoje uma empresa que é orgulho para o Paraná e
exemplo de perseverança e esmero.

A Berneck hoje
O complexo industrial Berneck é composto por

90.000m2 de área construída, divididos em sete unidades
industriais que trabalham de forma integrada para abaste-
cer o mercado com os produtos com a Marca da Madeira.

A Berneck tem uma capacidade para produzir 600 m
m3/ano, somando-se à capacidade de produção de to
os produtos: aglomerado, aglomerado decorativo c
lâminas de madeira e aglomerado enobrecido com pa
melaminado; compensado decorativo; sarrafea
madeira serrada, e lâmina faqueada.

Hoje a empresa abastece as indústrias movelei
de construção civil, eletroeletrônica, indústria nava
indústria de embalagens, entre outras, empregando m
de 1300 colaboradores diretos.

A Berneck tem unidades em Curitiba, onde funci
nam as fábricas de compensado, revenda de lâm
faqueadas, painéis decorativos e o escritório administra-
tivo; em Várzea Grande (MT) onde produz lâmina
faqueadas; em Cotriguaçu (MT), onde produz made
serrada e lâminas torneadas; em Brasnorte, também
Mato Grosso, onde tem uma unidade de produção
madeira serrada, e em Araucária, onde produz serrad
pinus e aglomerados.

Diferencial
Entre os fatores que contribuem para a grande

crescente aceitação dos produtos Berneck no merc
nacional e internacional, estão a tradição da marca
exporta há mais de 30 anos, a seriedade com que ge
cia seus negócios, e a variada linha de produtos, que
mite maior flexibilidade da empresa com uma gam
maior de serviços a serem oferecidos. Outra vantagem
Berneck é sua localização estratégica: próxima às ár
disponíveis de matérias-primas, do mercado consumi
interno, do Mercosul e de grandes portos de exporta
do Brasil.

Um rigoroso e constante controle de qualidad
aliado a pesquisas de novas tecnologias e ao desen
vimento profissional de seus funcionários e colaborad
res, mantém a Berneck numa posição de vangua
frente a um mercado cada vez mais exigente e sofi
cado.

A Berneck tornou-se a mais moderna fábrica d
aglomerados do Brasil.

Para ficar gravado nos assentamentos desta C
de Leis, para a posteridade, reproduzimos o histórico
firma.

Que a indústria Berneck prospere, produzindo
almejados frutos, são os votos sinceros deste parlame
para galardão de seus organizadores e felicidade de n
terra.

REQUERIMENTO Nº 018
Senhor Presidente:

O deputado que o presente subscreve, no uso
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido
Plenário, seja consignado na Ata dos trabalhos da Ses
de hoje, votos de congratulações e aplausos aos Exm
Srs. juízes Clayton Coutinho Camargo e Josué Dua
Medeiros, pela eleição e posse como presidente e v
presidente, respectivamente, do Tribunal de Alçada
Estado do Paraná.
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Requer, outrossim, que da decisão da Casa, seja
dada ciência aos homenageados.

Sala das Sessões, em 26.02.2002.
(a) ANTONIO ANIBELLI

JUSTIFICATIVA:
Bem inspirados andaram os senhores membros da

Corte ao escolherem os juízes Clayton Coutinho
Camargo e Josué Duarte para regerem os destinos do Tri-
bunal de Alçada do Estado do Paraná.

Homens exornados dos mais peregrinos dotes de
inteligência e caráter, conhecedores profundos da arte de
julgar. Suas probidades profissionais estavam natural-
mente, a sugerir a escolha para tão honrosos cargos.

Seus nomes vêm nimbados de uma justa auréola de
austeridade. Pelos juizados onde passaram, suas ações se
fizeram sentir pela correção e justeza de suas atitudes e
pelos acertos de suas sentenças.

Eis porque é o juiz encarado como um ser sobrena-
tural ao qual todo o respeito e acatamento são devidos. E
ai do povo que assim não considerar aqueles aos quais
está afeta a distribuição da justiça. E assim sendo, é com
toda a confiança, diremos mesmo, é com todo o carinho
que recebemos os nossos dirigentes do Tribunal de
Alçada do Estado do Paraná.

Estamos certos de que nossa expectativa não será
iludida e, que as tradições de honradez que marcaram as
decisões proferidas no Tribunal de Alçada por seus ante-
cessores serão mantidas.

REQUERIMENTO Nº 019
Senhor Presidente:

O deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido o
Plenário, seja consignado na Ata dos trabalhos da Sessão
de hoje, votos de congratulações e aplausos aos eminen-
tes juízes: Lauro Laertes de Oliveira, Antenor Demeterco
Junior, Noeval de Quadros, Sofia Regina de Castro, Paulo
Roberto Vasconcelos, Paulo Roberto Hapner e Rogério
Luís Nélson Kanaiama.

Requer, outrossim, que da decisão da Casa, seja
dada ciência aos homenageados.

Sala das Sessões, em 26.02.2002.
(a) ANTONIO ANIBELLI

JUSTIFICATIVA:
É para nós um momento de gala, este dia em que

festejamos a nomeação dos eminentes juízes para o Tri-
bunal de Alçada do Estado do Paraná. A carreira que
escolheram é, sem dúvida, trabalhosa e ingrata, mas quão
sublime e heróico não será o sacerdócio da justiça?

Graças, porém, ao movimento constante das
idéias, a justiça tem agora o seu lugar marcado na socie-
dade. Nem poderia ser de outra forma.

Não há democracia sem justiça. Não há moderni-
zação sem justiça. Não há eqüidade social sem justiça.
Não há sequer desenvolvimento econômico sustentado
sem justiça,pois a solidez, previsibilidade e credibilidade
da ordem jurídica é o sustentáculo maior da confiança da

população. Justiça expedida, universal, eficiente e sér
instrumento vital à democratização de oportunidad
bem como requisito fundamental para melhor distribu
ção de renda, bem-estar e poder.

A sobrecarga de trabalho a que o Poder Judiciá
está submetido vem importando em prejuízos à cele
dade e efetividade da prestação jurisdicional, o q
implica intolerável ônus àqueles que buscam a tutela
Poder Judiciário.

Não há, porém, como triunfar na batalha da seg
rança sem o recurso a uma ação integrada, sistemáti
orgânica assentada em um mutirão que envolva o judic
rio, o legislativo, os entes federativos, além de relevan
organizações sociais.

Que Deus proteja e ilumine a todos os eminen
juízes pelos seus novos trabalhos no Tribunal de Alça
do Paraná, com parabéns sinceros da Assembléia Le
lativa do Estado do Paraná, por intermédio deste de
tado, neste momento de festa e emoção.

REQUERIMENTO Nº 022
Senhor Presidente:

O deputado que o presente subscreve, no uso
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido
Plenário, seja consignado na Ata dos trabalhos da Ses
de hoje, votos de congratulações e aplausos à Igreja C
lica pelo lançamento da Campanha da Fraternidade 20
sob o tema: “Fraternidade e os Povos Indígenas - u
terra sem males”.

Requer, outrossim, que da decisão da Casa, s
dada ciência a S. Exa. Revma. Dom Pedro Fedalto, a
bispo metropolitano de Curitiba.

Sala das Sessões, em 26.02.2002.
(a) ANTONIO ANIBELLI

JUSTIFICATIVA:
A Igreja Católica prioriza a questão indígena

junto com a sociedade busca fazer o resgate da dív
social, numa busca de conversão pessoal e comunitá
que tenha como conseqüência, a mobilização popula
solidária em favor dos povos indígenas. Para isso,
propõe aos fiéis e à sociedade a libertação do preconc
contra a cultura indígena.

Sabemos das dificuldades históricas com as qu
os governantes do nosso País sempre se defrontaram
solução de tais questões. Muitos são os interesses qu
opõem a uma perfeita ação de proteção aos habita
originários do território brasileiro.

Recebemos uma herança de colonialismo exac
bado que quase elimina povos e etnias por inteiro. Fe
mente, em boa hora a Igreja Católica soube reconhec
legitimidade dos povos indígenas como senhores de
território ocupado por colonizadores.

Resgatando um compromisso histórico do nos
País para com seus povos originais, não se limitará a
simbólico ato ou um festivo evento, eis, que muito ma
que isto, significa que vamos alcançar um compromis
público com a causa indígena.
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Parabenizamos a nossa Igreja Católica. Louvamos
tão brilhante iniciativa, desencadeando uma ação vigo-
rosa com plena consciência de responsabilidade para
fazer, para melhor situá-la no contexto de uma realidade
emergente, que teima por marginalizar os carentes, os
miseráveis, os excluídos do crudelíssimo mosaico nacio-
nal.

Feliz Campanha da Fraternidade 2002!

REQUERIMENTO Nº 023
Senhor Presidente:

O deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido o
Plenário, seja consignado na Ata dos trabalhos da Sessão
de hoje, votos de congratulações e aplausos ao Dr. Walter
Alberto Pecoits, pela homenagem especial recebida da
população da cidade de Francisco Beltrão, denominando
com seu nome o Centro de Atenção Psicossocial.

Requer, outrossim, que da decisão da Casa, seja
dado ciência ao homenageado.

Sala das Sessões, em 26.02.2002.
(a) ANTONIO ANIBELLI

JUSTIFICATIVA:
É indeclinável dever, honrar aqueles que por seus

méritos fazem jus à admiração e a gratidão de seus seme-
lhantes. Quanto mais, quando se trata de alguém que, por
seus esforços, tudo fez pela sociedade de Francisco Bel-
trão, da qual é membro eminente.

Não há palavras que traduzam a nossa alegria e
satisfação, neste momento feliz em que redigimos este
requerimento.

O médico Dr. Walter Alberto Pecoits, veio ao
mundo em 29 de outubro de 1917, em Santa Maria, Rio
Grande do Sul; é filho de Conrado Pecoits e Dona Alber-
tina Pecoits. Fez o curso primário no Grupo Escolar “Fer-
nando Gomes”, de Porto Alegre, naquele Estado; o
secundário no Ginásio “Anchieta” e o superior na Facul-
dade de medicina da Universidade do Rio Grande do Sul,
diplomando-se em Medicina.

Foi professor secundário; vereador em Erechim, no
dito Estado, em duas legislaturas; vereador e prefeito
municipal em Francisco Beltrão, Paraná, para onde se
mudou, fixando residência. Aí fundou o Hospital Nossa
Senhora Medianeira.

Esteve à testa do governo da cidade até ser eleito
deputado estadual. Exerceu o seu mandato até que, por
disposições institucionais, foi cassado o seu mandato.
Entretanto, havia integrado as seguintes comissões técni-
cas da Assembléia Legislativa do Estado: Constituição e
Justiça, Obras Públicas, Transportes e Comunicações;
Especial de Estudos sobre a Energia Elétrica.

Realizou viagem de recreio a Montevidéu, Uruguai
e a Buenos Aires, Argentina.

Dirigiu o Hospital São Vicente, de sua proprie-
dade, em Francisco Beltrão.

Homens como o Dr. Walter, são marcos fincados à
beira da estrada da vida e desafiam as intempéries e os

preconceitos. Honrá-los é, pois, um comezinho ato
reconhecimento e imitá-los é um dever.

Orgulha-se, portanto, este deputado em legar a
pósteros por intermédio da Assembléia Legislativa
Estado do Paraná, este exemplo de virtude para que
sirva de modelo e estímulo.

“Para quem caminha em direção ao sol, é sem
madrugada” (Helena Kolody)

REQUERIMENTO Nº 024
Senhor Presidente:

O deputado que o presente subscreve, no uso
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido
Plenário, seja consignado na Ata dos trabalhos da Ses
de hoje, votos de congratulações e aplausos à popula
do município da Lapa pela celebração da passagem
108 anos do cerco contra os federalistas.

Requer, outrossim, que da decisão da Casa, s
dada ciência aos Exmos. Srs. Paulo Furiatti, prefe
municipal, Maurício Pazinatto, vice-prefeito municipal
aos Exmos Srs. Vereadores, para que recebam e tran
tam a toda população lapeana as homenagens da Ass
bléia Legislativa do Estado do Paraná.

Sala das Sessões, em 26.02.2002.
(a) ANTONIO ANIBELLI

JUSTIFICATIVA:
O cerco da Lapa, como ficou registrado na histó

do País, foi uma das três batalhas da Revoluç
Federalista no Paraná. Os outros pontos da luta for
Paranaguá e Tijucas do Sul. A revolução iniciou no R
Grande do Sul, em 1893. Os revolucionários, conhecid
como maragatos, lutavam pela derrubada do então pr
dente da República, marechal Floriano Peixoto. Enfren
vam a resistência dos soldados do Exército, os legalis
republicanos.

A primeira batalha na Lapa foi em 17 de janeiro d
1894. Em 11 de fevereiro os maragatos conseguiram c
trolar o município, mas, devido a grande resistência lap
ana, não conseguiram chegar a São Paulo. “Foi na L
que se consolidou a República do País.”

No último dia 11 a população lapeana, comem
rou os 108 anos, com cerimônias militares, músicas cl
sicas, bem como a inauguração da Biblioteca Públ
Francisco Brito de Lacerda, como homenagem ao s
doso memorialista que ficou conhecido por semp
escrever a respeito do município, com destaque espe
para o Cerco.

“As comemorações se revestiram de uma gran
homenagem a todos os que tombaram durante a Rev
ção Federalista”, com a colocação de flores no busto
general Antônio Ernesto Gomes Carneiro, um dos her
do Cerco. A Lapa, cercada por cerca de três mil revolu
onários, resistiu à investida por 26 dias - até a morte
general, em 9 de fevereiro.

Requeremos a consignação nos Anais da Asse
bléia Legislativa, para que fique o registro para a poste
dade.
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REQUERIMENTO Nº 025
Senhor Presidente:

O deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido o
Plenário, seja consignado na Ata dos trabalhos da sessão
de hoje, votos de congratulações e aplausos ao Exmo.
senhor vereador Marcos Antonio Loyola, pela sua eleição
como presidente da Associação das Câmaras Municipais
do Sudoeste do Paraná (ACAMSOP-M/14).

Requer outrossim, que da decisão da Casa, seja
dado ciência ao vereador Marcos Antonio Loyola, para
que receba as homenagens da Assembléia Legislativa do
Estado do Paraná e transmita aos demais diretores eleitos.

Sala das Sessões, em 26.02.2002.
(a) ANTONIO ANIBELLI

JUSTIFICATIVA:
A Associação das Câmaras Municipais do Sudo-

este do Paraná (ACAMSOP-M/14, com sede em Pato
Branco, é formada por 16 municípios da região.

O desenvolvimento e o fortalecimento dos municí-
pios com o respaldo da Associação ACAMSOP, respon-
sáveis pelo desenvolvimento urbano, em seus aspectos
institucionais, financeiros e técnicos, com o propósito de
melhorar a eficiência e a abrangência de serviços. O
aumento da eficiência fiscal dos municípios mediante a
recuperação de custos dos investimentos, a racionaliza-
ção dos gastos e a implantação de reformas administrati-
vas objetivando acompanhar rigorosamente o novo
sistema, implantado com a lei fiscal, para assegurar o
desenvolvimento de sistemas que assegurem a alocação
de recursos de forma transparente, reduzindo a discricio-
nariedade, com a maior participação da sociedade civil
organizada na formulação de políticas e ações prioritárias
e, ainda, na execução e avaliação de investimentos muni-
cipais, mantendo uma unidade técnica com recursos
humanos e equipamentos adequados para procederem à
avaliação de projetos de investimentos.

Temos certeza, que a nova diretoria da Associação
das Câmaras Municipais do Sudoeste (ACAMSOP),
envidará esforços para ampliar e fortalecer a capacidade
administrativa dos municípios associados e prestar-lhes
assistência técnica nas diversas áreas da administração
municipal e promover a cooperação intermunicipal com
os órgãos do Governo Estadual.

Que a Associação das Câmaras Municipais (ACA-
MSOP), com sua nova diretoria, se transforme numa
máquina propulsora de progresso, são os votos sinceros
da Assembléia Legislativa do Estado do Paraná, por
intermédio deste deputado.

REQUERIMENTO Nº 034
Senhor Presidente:

O deputado que o presente subscreve, REQUER,
após ouvido o Plenário, que sejam enviados votos de con-
gratulações à Coamo - Cooperativa Agropecuária Mou-
rãoense Ltda, pelo desempenho recorde de faturamento
no último exercício financeiro alcançando a casa de

R$1.600.000.000,00 (hum bilhão e seiscentos milhões
reais).

Há que se ressaltar que a Cooperativa Agropec
ria Mourãoense - Coamo - começou a distribuição d
sobras no valor de R$31.300.000,00 (trinta e hu
milhões e trezentos mil reais) que se refere a parte
lucro obtido, ou sobras, aos seus cooperados refere
ao exercício de 2.001 em cheques que variam
R$100,00 a R$100.000,00 valores estes proporciona
produção entregue na cooperativa.

Requer, ainda, que da aprovação desta, seja d
ciência à diretoria, pelo seu presidente, engenheiro ag
nomo José Aroldo Galassini (Rua Fioravante João Fe
99 - Jardim Alvorada - Caixa Postal 460 - CEP. 8730
445 - Campo Mourão-PR.)

Sala das Sessões, em 26.02.2002.
(a) NELSON TURECK

REQUERIMENTO Nº 044
Senhor Presidente:

O deputado que o presente subscreve, no uso
suas prerrogativas regimentais, REQUER, após ouvid
douto Plenário, seja consignado em Ata dos trabalh
desta Casa, votos de congratulações ao doutor Rob
Portugal Bacellar, por ter assumido, no dia 31 de jane
último, a Presidência da Associação dos Magistrados
Paraná (AMAPAR).

Requer, ainda, seja dado ciência deste requ
mento ao ilustre magistrado.

Sala das Sessões, em 26.02.2002.
(a) CAÍTO QUINTANA

JUSTIFICATIVA:
Com apenas 39 anos de idade, Roberto Portu

Bacellar está há 12 anos na Magistratura, tendo inicia
sua carreira como juiz substituto em Colombo, Regi
Metropolitana de Curitiba. Apesar de jovem, possui
vasta experiência e grande competência, contando in
sive com experiência administrativa como vice-pre
dente da Associação que ora preside, além de ter s
diretor de Comunicação Social da Associação de Mag
trados Brasileiros.

Com os nossos cumprimentos pela posse, manif
tamos nosso desejo de que o doutor Roberto Portu
Bacellar alcance com sucesso as metas de fortalecim
e defesa do Judiciário a que se propõe, afirmando-se c
vez mais na magistratura paranaense.

REQUERIMENTO Nº 046
Senhor Presidente:

O deputado que o presente subscreve, no uso
suas prerrogativas regimentais, respeitosame
REQUER, após ouvido o douto Plenário, seja consigna
em Ata dos trabalhos desta Casa, votos de congrat
ções, ao doutor Antonio Domingos Ramina, que assum
a vaga de desembargador do Egrégio Tribunal de Jus
do Estado do Paraná, aberta com a recente aposenta
do desembargador Osíris de Jesus Fantoura.
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Requer, ainda que se dê ciência deste requerimento
ao ilustre magistrado.

Sala das Sessões, em 26.02.2002.
(a) CAÍTO QUINTANA

REQUERIMENTO Nº 045
Senhor Presidente:

O deputado que o presente subscreve, no uso
de suas prerrogativas regimentais, respeitosamente
REQUER, após ouvido o douto Plenário, seja con-
signado em Ata dos trabalhos desta Casa, votos de
congratulações, ao doutor Celso Rotoli de Macedo,
que foi promovido, por merecimento, a desembarga-
dor do Egrégio Tribunal de Justiça do Estado do
Paraná.

Requer, ainda que se dê ciência deste requerimento
ao ilustre magistrado.

Sala das Sessões, em 26.02.2002.
(a) CAÍTO QUINTANA

REQUERIMENTO Nº 047
Senhor Presidente:

O deputado que o presente subscreve, no uso de
suas prerrogativas regimentais, respeitosamente
REQUER, após ouvido o douto Plenário, seja consignado
em Ata dos trabalhos desta Casa, votos de congratula-
ções, à doutora Denise Martins Arruda, que foi promo-
vida, por merecimento, a desembargadora do Egrégio
Tribunal de Justiça do Estado do Paraná.

Requer, ainda que se dê ciência deste requerimento
à ilustre magistrada.

Sala das Sessões, em 26.02.2002.
(a) CAÍTO QUINTANA

REQUERIMENTO Nº 048
Senhor Presidente:

O deputado que o presente subscreve, no uso de
suas prerrogativas regimentais, respeitosamente
REQUER, após ouvido o douto Plenário, seja consignado
em Ata dos trabalhos desta Casa, votos de congratula-
ções, ao doutor Eli Rodrigues de Souza, que foi promo-
vido, por antiguidade, a desembargador do Egrégio
Tribunal de Justiça do Estado do Paraná.

Requer, ainda que se dê ciência deste requerimento
ao ilustre magistrado.

Sala das Sessões, em 26.02.2002.
(a) CAÍTO QUINTANA

REQUERIMENTO Nº 049
Senhor Presidente:

O deputado que o presente subscreve, no uso de
suas prerrogativas regimentais, respeitosamente
REQUER, após ouvido o douto Plenário, seja consignado
em Ata dos trabalhos desta Casa, votos de congratula-
ções, ao doutor Onésio Mendonça de Anunciação, que
foi promovido, por antiguidade, a desembargador do
Egrégio Tribunal de Justiça do Estado do Paraná.

Requer, ainda que se dê ciência deste requerime
ao ilustre magistrado.

Sala das Sessões, em 26.02.2002.
(a) CAÍTO QUINTANA

REQUERIMENTO Nº 050
Senhor Presidente:

O deputado que o presente subscreve, no uso
suas prerrogativas regimentais, respeitosame
REQUER, após ouvido o douto Plenário, seja consigna
em Ata dos trabalhos desta Casa, votos de congrat
ções, ao doutor Mario Rau, que foi promovido, por an
guidade, a desembargador do Egrégio Tribunal de Jus
do Estado do Paraná.

Requer, ainda que se dê ciência deste requerime
ao ilustre magistrado.

Sala das Sessões, em 26.02.2002.
(a) CAÍTO QUINTANA

REQUERIMENTO Nº 051
Senhor Presidente:

O deputado que o presente subscreve, no uso
suas prerrogativas regimentais, respeitosame
REQUER, após ouvido o douto Plenário, seja consigna
em Ata dos trabalhos desta Casa, votos de congrat
ções, ao doutor Hirosê Zeni, que foi promovido, por an
guidade, a desembargador do Egrégio Tribunal de Jus
do Estado do Paraná.

Requer, ainda que se dê ciência deste requerime
ao ilustre magistrado.

Sala das Sessões, em 26.02.2002.
(a) CAÍTO QUINTANA

REQUERIMENTO Nº 053
Senhor Presidente:

O deputado que o presente subscreve, no uso
suas prerrogativas regimentais, respeitosame
REQUER, após ouvido o douto Plenário, seja consigna
em Ata dos trabalhos desta Casa, votos de congrat
ções, ao doutor Luiz Gonzaga Milani de Moura, que f
promovido, por merecimento, a desembargador do Eg
gio Tribunal de Justiça do Estado do Paraná.

Requer, ainda que se dê ciência deste requerime
ao ilustre magistrado.

Sala das Sessões, em 26.02.2002.
(a) CAÍTO QUINTANA

REQUERIMENTO Nº 052
Senhor Presidente:

O deputado que o presente subscreve, no uso
suas prerrogativas regimentais, respeitosame
REQUER, após ouvido o douto Plenário, seja consigna
em Ata dos trabalhos desta Casa, votos de congrat
ções, ao doutor Jonny de Jesus Campos Marques, qu
promovido pelo 5º Constitucional, vaga destinada
Ministério Público, a desembargador do Egrégio Tribun
de Justiça do Estado do Paraná.
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Requer, ainda que se dê ciência deste requerimento
ao ilustre magistrado.

Sala das Sessões, em 26.02.2002.
(a) CAÍTO QUINTANA

REQUERIMENTO Nº 157
Senhor Presidente:

O deputado que o presente subscreve, no uso de
suas prerrogativas regimentais, respeitosamente
REQUER, após ouvido o douto Plenário, seja consignado
em Ata dos trabalhos desta Casa, votos de congratula-
ções, ao doutor Antenor Demeterco Junior, que está assu-
mindo o cargo de juiz do Tribunal de Alçada do Estado
do Paraná.

Requer, ainda que se dê ciência deste requerimento
ao ilustre magistrado.

Sala das Sessões, em 26.02.2002.
(a) CAÍTO QUINTANA

REQUERIMENTO Nº 158
Senhor Presidente:

O deputado que o presente subscreve, no uso de
suas prerrogativas regimentais, respeitosamente
REQUER, após ouvido o douto Plenário, seja consignado
em Ata dos trabalhos desta Casa, votos de congratula-
ções, à doutora Sônia Regina de Castro, que está assu-
mindo o cargo de juíza do Tribunal de Alçada do Estado
do Paraná.

Requer, ainda que se dê ciência deste requerimento
à ilustre magistrada.

Sala das Sessões, em 26.02.2002.
(a) CAÍTO QUINTANA

REQUERIMENTO Nº 159
Senhor Presidente:

O deputado que o presente subscreve, no uso de
suas prerrogativas regimentais, respeitosamente
REQUER, após ouvido o douto Plenário, seja consignado
em Ata dos trabalhos desta Casa, votos de congratula-
ções, ao doutor Lauro Laertes de Oliveira, que está assu-
mindo o cargo de juiz do Tribunal de Alçada do Estado
do Paraná.

Requer, ainda que se dê ciência deste requerimento
ao ilustre magistrado.

Sala das Sessões, em 26.02.2002.
(a) CAÍTO QUINTANA

REQUERIMENTO Nº 160
Senhor Presidente:

O deputado que o presente subscreve, no uso de
suas prerrogativas regimentais, respeitosamente
REQUER, após ouvido o douto Plenário, seja consignado
em Ata dos trabalhos desta Casa, votos de congratula-
ções, ao doutor Paulo Roberto Vasconcelos, que está
assumindo o cargo de juiz do Tribunal de Alçada do
Estado do Paraná.

Requer, ainda que se dê ciência deste requerime
ao ilustre magistrado.

Sala das Sessões, em 26.02.2002.
(a) CAÍTO QUINTANA

REQUERIMENTO Nº 161
Senhor Presidente:

O deputado que o presente subscreve, no uso
suas prerrogativas regimentais, respeitosame
REQUER, após ouvido o douto Plenário, seja consigna
em Ata dos trabalhos desta Casa, votos de congrat
ções, ao doutor Paulo Roberto Hapner, que está a
mindo o cargo de juiz do Tribunal de Alçada do Estad
do Paraná.

Requer, ainda que se dê ciência deste requerime
ao ilustre magistrado.

Sala das Sessões, em 26.02.2002.
(a) CAÍTO QUINTANA

REQUERIMENTO Nº 162
Senhor Presidente:

O deputado que o presente subscreve, no uso
suas prerrogativas regimentais, respeitosame
REQUER, após ouvido o douto Plenário, seja consigna
em Ata dos trabalhos desta Casa, votos de congrat
ções, ao doutor Noeval de Quadros, que está assumin
cargo de juiz do Tribunal de Alçada do Estado do Para

Requer, ainda que se dê ciência deste requerime
ao ilustre magistrado.

Sala das Sessões, em 26.02.2002.
(a) CAÍTO QUINTANA

REQUERIMENTO Nº 163
Senhor Presidente:

O deputado que o presente subscreve, no uso
suas prerrogativas regimentais, respeitosame
REQUER, após ouvido o douto Plenário, seja consigna
em Ata dos trabalhos desta Casa, votos de congrat
ções, ao doutor Rogério Luís Nielsen Kanayama, q
está assumindo o cargo de juiz do Tribunal de Alçada
Estado do Paraná.

Requer, ainda que se dê ciência deste requerime
ao ilustre magistrado.

Sala das Sessões, em 26.02.2002.
(a) CAÍTO QUINTANA

REQUERIMENTO Nº 058
Senhor Presidente:

O deputado que este subscreve, no uso de suas
buições legais e regimentais, REQUER, após ouvido
douto Plenário, o envio de votos de congratulações ao
nal Gazeta do Povo, pela comemoração de seus 83 an

Sala das Sessões, em 26.02.2002.
(a) ALGACI TULIO

JUSTIFICATIVA:
O jornal Gazeta do Povo, comemorou em data

03 de fevereiro seus 83 anos de existência. Circulou p
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primeira vez em 1919 tendo Benjamin Lins como diretor
e de Plácido e Silva como secretário - dois nomes reco-
nhecidos pelas qualidades tanto de inteligência como de
responsabilidade social.

O jornal tornou-se um símbolo dos paranaenses.
Estamos acostumados a tê-la em nosso meio, pois é refe-
rência em comunicação e informação tendo se transfor-
mado em órgão de representatividade de luta pelas
conquistas de todos e de cada um dos paranaenses, que
nele têm um verdadeiro instrumento de conquistas soci-
ais, seja através das muitas campanhas que encabeça, seja
através da divulgação imparcial e séria dos mais impor-
tantes temas na nossa atualidade ou ainda através do res-
gate da história do nosso Paraná.

Com uma equipe altamente capacitada, traz diaria-
mente estampado em suas páginas o resultado do traba-
lho atento e constante dos que o fazem. Da leitura fácil,
com diagramação que permite a eficiência de seu manu-
seio, a Gazeta do Povo está em todos os lugares onde
vamos, nas mãos de todas as faixas sociais - é comum vê-
la passando de mão em mão nos locais de trabalho, em
baixo do braço do trabalhador que vai no Ligeirinho, dis-
putada nos cafezinhos da nossa Capital, nas mãos de
quem tem seu sapato engraxado na Rua XV, em cima da
mesa dos grandes empresários já amarfanhada no final do
dia, nos meios políticos, enfim, é nossa companheira
inseparável; é nossa referência, já que sua opinião de res-
peitável senhora é das mais precisas e respeitadas em
todos os lugares.

Fazendo parte de uma das maiores redes de comu-
nicação do país - a Rede Paranaense de Comunicação
(outro orgulho do Paraná) a Gazeta do Povo tem à sua
frente o advogado e jornalista Francisco Cunha Pereira
Filho, que assumiu a direção da empresa em 1962 e de lá
para cá cumpriu com seu objetivo principal: manter os
ideais dos fundadores e implantar a modernização.
Assim, apesar de acompanhar sempre o seu tempo,
estando sempre à frente da modernidade, a Gazeta do
Povo sempre nos dá um exemplo de preservação da ética
e da moralidade, como quando deixou, mesmo sob pro-
testos, de publicar anúncios de sexo.

Isso demonstra, acima de tudo, o compromisso
deste jornal com a família e o povo do Paraná, de quem
recebe sempre manifestações de carinho e respeito. Já, do
mundo todo, chegam sempre elogios e o jornal é o desti-
natário de muitos prêmios, tendo sido agraciado com
muitos dos mais importantes do nosso país e de outros, já
que com o advento da Internet chega a todos os lugares e
os filhos do Paraná não se cansam de divulgá-la por onde
vão.

É defensora implacável do nosso povo, da nossa
terra, do nosso meio ambiente. Esteve em todos os acon-
tecimentos, dando-lhes cobertura e sua equipe, alvo dos
mais elevados elogios, foi o responsável por reportagens
que demonstraram a real dimensão dos problemas ecoló-
gicos, ambientais, sociais, dentre tantos que enfrentou e
enfrenta o nosso Paraná. Como parlamentar tenho muito

a elogiar, pois a Gazeta do Povo esteve presente em to
os momentos - dos mais comuns aos mais importan
deste Legislativo Estadual.

Ao jornal Gazeta do Povo (Praça Carlos Gomes
- Centro - Ctba/PR), através de seu diretor-presiden
doutor Francisco Cunha Pereira Filho, pela comemora
dos 83 anos do jornal, receba os votos de congratulaç
do Poder Legislativo do Paraná.

REQUERIMENTO Nº 082
Senhor Presidente:

O deputado que o presente subscreve, no uso
suas atribuições regimentais, REQUER envio de cong
tulações ao senhor Afonso Peron, pela posse na presi
cia do Sindicato Rural de São Miguel do Iguaçu, e
senhor José Valdemar Adams, pela posse na tesourari
Sindicato Rural de São Miguel do Iguaçu, ocorrido n
dia 01 de fevereiro de 2002.

Sala das Sessões, em 26.02.2002.
(a) ELI GHELLERE

REQUERIMENTO Nº 111
Senhor Presidente:

O deputado que o presente subscreve, no uso
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido
douto Plenário, votos de congratulações à Polícia M
tar do Estado do Paraná, nas pessoas do coronel Gilb
Foltran, comandante geral, do tenente-coronel Lu
Alberto Gonçalves Eckermann, comandante do 9º Ba
lhão, do coronel Justino Henrique Sampaio Filh
comandante do Policiamento do Interior e do capit
Marcelo Figueiredo, comandante da Companhia
Guaratuba, pelo excepcional e eficaz trabalho realiza
no município de Guaratuba, na temporada de férias
principalmente, durante o Carnaval, trazendo segura
e tranqüilidade à população residente e aos turis
que se deslocaram àquele maravilhoso municíp
paranaense.

Sala das Sessões, em 26.02.2002.
(a) NELSON JUSTUS

REQUERIMENTO Nº 117
Senhor Presidente:

O deputado que o presente subscreve, no uso
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido
douto Plenário, seja registrado nos Anais da Sessão
hoje, votos de congratulações e aplausos à Coopera
Agrícola Mista São Cristóvão Ltda - CAMISC, com sed
no município de Mariópolis, em comemoração aos
anos de fundação da entidade, pelos relevantes serv
prestados em prol da nossa agricultura e da comunid
cooperativa do Estado do Paraná, destacando também
grande contribuição para o progresso e desenvolvime
do município de Mariópolis e região.

Do aprovado, requer ainda se dê ciência à direto
e cooperados da CAMISC, em nome do seu presiden
senhor Ari Antonio Reisdoerfer, no endereço: Rua Qu
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tro, nº 503, Caixa Postal 51 - CEP 85.525-000 - Mariópo-
lis-PR.

Sala das Sessões, em 26.02.2002.
(a) AUGUSTINHO ZUCCHI

JUSTICICATIVA:
Esta ano a CAMISC completa 40 anos de sua fun-

dação, e com o presente queremos homenagear diretores,
cooperados e colaboradores, destacando os relevantes
serviços prestados em prol do desenvolvimento de nossa
agricultura e progresso de nossa região.

Foi no dia 21 de outubro de 1962 quando; Orildo
Benato, Guerino José Francescatto, Ernesto Colnaghi,
André Miglioranza Neto, João Mascarello Filho, Vergí-
nio Santin Renosto, Remy Fabris, Reinaldo Bolzan,
Constante Sorano, Mário Miglioranza, Pedro Bordin,
Ângelo Fabris e Júlio Adelfo Moretti, estas pessoas reu-
niram-se de livre e espontânea vontade, com o objetivo
de constituir uma cooperativa de responsabilidade limi-
tada, sob a denominação de “Cooperativa Agrícola Mista
São Cristóvão Ltda”. Denominação “São Cristóvão” foi
sugestão do monsenhor padre Eduardo Rodrigues
Machado.

Nos 40 anos de existência a Camisc teve 18 direto-
rias, com os seguintes presidentes: Orildo Benatto, man-
dato de 21.10.1962 a 17.10.1965; Ernesto Colnaghi,
mandato de 17.10.1965 a 23.10.1966; Dionísio Luiz
Fogliatto, mandato de 23.10.1966 a 01.02.1970; Orildo
Benatto, mandato de 01.02.1970 a 06.09.1970; José
Arisi, mandato de 06.09.1970 a 09.04.1972; Constantino
Giongo, mandato de 09.04.1972 a 08.04.1979; Hélio
Antonio Bellan, mandato de 22.03.1980 a 23.03.1983;
Valdir Luiz Ferst, mandato de 22.03.1983 a 23.03.1986,
Neuri Roque Rossetti Gelhen, mandato de 07.03.1986 a
25.02.1989; Valdir Luiz Ferst, mandato de 28.02.1989 a
28.02.1992; e desde 28.02.1992 está na presidência o
senhor Ari Antonio Reisdoerfer.

Sua área estatutária de ação abrange os municí-
pios, no Paraná: Mariópolis, Clevelândia, Pato Branco e
Vitorino, em Santa Catarina: Galvão, São Domingos e
Jupiá.

No ano de 1972, é assinado convênio com a prefei-
tura municipal de Mariópolis, para juntas construírem um
armazém, de madeira, atualmente remodelado em alve-
naria e serve como depósito para insumos agrícolas.

Em 1976 conseguiu construir seu 1º armazém gra-
neleiro em Mariópolis, com capacidade para 6.600 tone-
ladas ou 110.000 sacas.

Ao participar da constituição de Cooperativa Cen-
tral Agropecuária do Paraná Ltda. COCAP, os coopera-
dos começaram a produzir sementes de soja, feijão e
trigo. A Cocap construiu dois grandes armazéns para pro-
dução de sementes; 01 em Mariópolis (PR) e outro em
São Domingos (SC), cuja capacidade global pode atingir
300.000 sacas de sementes por ano.

Em 1978 é adquirido a Unidade e conjunto de silos
localizados na cidade de Clevelândia (PR), com capaci-

dade de receber e armazenar 9.240 tons. de produtos
grãos.

Em 1980 a cooperativa constrói no município d
Galvão (SC) armazéns para produtos a granel e ens
dos numa capacidade total de 3.800 tons., além das in
lações para escritório e mais tarde um supermercado.

Ainda em 1980 começa o recebimento de suín
com a aquisição de uma área de 24,20 ha de terras
Mariópolis, onde construiu as instalações necessárias
Granja produz suínos reprodutores (machos e fême
totalmente legalizadas e de excelente qualidade, m
tendo um estoque médio de 700 a 900 cabeças de suí
para melhor segurança na comercialização da suino
tura, a Camisc associa-se à Aurora Cooperativa Cen
Oeste Catarinense Ltda; sediada em Chapecó (SC),
produz os produtos embutidos, que levam a ma
Aurora.

No ano de 1980 é construído um moderno escri
rio para sede em Mariópolis. Em seguida, constrói su
instalações junto à Cocap no município de São Doming
(SC), com capacidade inicial para 960 tons. Após div
sas ampliações conta hoje com uma capacidade p
armazenagem de 15.600 tons.

Em 1985 na Sede em Mariópolis é construído u
barracão para loja de peças, armazenamento de prod
pecuários, defensivos agrícolas, supermercado, salas
departamento técnico e setor de insumos.

Também em 1985, outro supermercado é instala
na localidade de Vila Milani - São Domingos (SC), pró
ximo ao entreposto e sementeiro.

Em 1988, a Camisc adquiriu um supermercado
instalado no Palmital, município de Clevelândia (PR
onde também construiu o necessário para uma nova
dade com recebimento, secagem e beneficiamento
cereais e, armazém fundo plano para depósito de in
mos, loja e escritório. Conta aquele entreposto com u
capacidade para 7.200 tons.

Em 1989 é construído um barracão para depós
de calcário em Mariópolis, hoje com capacidade
15.000 tons.

Em 1991 é inaugurado o terminal de calcário e
União da Vitória em parceria com o Governo do Esta
do Paraná.

Também em 1994, em conjunto com a Famíl
Fontana, a Camisc constrói um moinho de trigo, junto
sede, cuja capacidade para moagem é de 62 tons. a
24 hs. A participação da Camisc é 35% no empreen
mento.

Ainda em 1994 é construído próximo à sede u
posto para recepção e resfriamento de leite. Para iss
Camisc necessitou associar-se à Cooperativa Cen
Catarinense de Laticínios Ltda; sediada em Itajaí (S
que industrializa toda a produção de leite recebida pe
cooperativas a ela associada. Atualmente a Cam
recebe e comercializa em média 17.000 litros de leite p
dia.
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Em 1998 a Camisc começa suas atividades de
recebimento de grãos e venda de insumos em Vitorino
Paraná.

Através de seus colaboradores conta hoje com a
Associação Atlética e Recreativa Camisc - ARCA, onde
são realizadas reuniões, palestras, encontros, jogos e
diversões. Na área de publicidade e propaganda a Camisc
mantém um jornal de circulação, além de estar divul-
gando nas emissoras de rádio.

Também preocupados com o meio ambiente, a
Camisc possui dois reflorestamento localizados em Santo
Eduardo e Nossa Senhora do Carmo, Município de
Mariópolis. Na área de informática a Cooperativa conta
hoje com sistema integrado, a unidade do sementeiro
com sistema on-line.

A Camisc atua no Sudoeste do Paraná e Oeste
de Santa Catarina. Mantém convênio com a Embrapa,
Coodetec e outros órgãos de pesquisas.

REQUERIMENTO Nº 118
Senhor Presidente:

O deputado que este subscreve, no uso de suas atri-
buições legais e regimentais, REQUER após ouvido o
douto Plenário, o envio de votos de congratulações ao
Museu do Expedicionário, pela comemoração dos 108
anos do Cerco da Lapa.

Sala das Sessões, em 26.02.2002.
(a) ALGACI TULIO

JUSTIFICATIVA
Em data de 09 de fevereiro deste ano, a Força

Expedicionária em Curitiba, comemorou os 108 anos do
Cerco da Lapa, que é considerado um dos fatos mais
importantes à consolidação do país, pelo heroísmo que
ele representa, tanto que na 5ª Região Militar do Paraná
adotou de 5ª RM - Cerco da Lapa.

O episódio do Cerco da Lapa foi o mais importante
da Revolução Federalista. Os revoltosos subiram do Rio
Grande do Sul, em 1893, na tentativa de depor o então
presidente da República, Marechal Floriano Peixoto.
Enfrentaram a resistência dos soldados do Exército, mais
os legalistas republicanos. A primeira batalha na Lapa foi
em 17 de janeiro de 1894. Somente em 11 de fevereiro
conseguiram dobrar a heróica resistência na cidade, mas,
enfraquecidos pelos combates, não conseguiram levar
adiante a empreitada.

Ao Museu do Expedicionário, marco principal das
nossas Forças Armadas e do seu heroísmo no nosso
Estado (Praça do Expedicionário - Alto da XV - Curitiba/
PR), pela comemoração dos 108 anos do Cerco da Lapa,
os votos de congratulações do Poder Legislativo do
Paraná.

REQUERIMENTO Nº 119
Senhor Presidente:

O deputado que este subscreve, no uso de suas atri-
buições legais e regimentais, REQUER, após ouvido o

douto Plenário, o envio de votos de congratulações
Jeep Club de Curitiba, pela posse de sua nova diretor

Sala das Sessões, em 26.02.2002.
(a) ALGACI TULIO

JUSTIFICATIVA:
O Jeep Club de Curitiba, deu posse à sua no

diretoria, no início de 2002, que ficou assim composta
Presidente: Mário Caetano
Vice-presidente: Paulo Roberto Ribas
Conselho Fiscal:
- Euclides Vercesi
- Francisco Cogo
- Josmar Senger
Suplentes: Hermes Schultz
Tesoureiro: Diogo Lacerda
Dir.patrimônio: Mauro Rangel
Dir. Técnico: José Leônidas Ferrarini Jr.
Dir. Eventos Especiais: Nelson Betega
Dir. Social: Hamilton Santos
Suplente: Bernardi
Dir. Segurança: Cap. Sérgio Filardo
Dir. Comunicação: Gerson Kleina - Pelison
Ao Jeep Club do Paraná, pela posse de sua n

diretoria, através de seu presidente, Mário Caetano, c
desejo de sucesso na nova gestão, os votos de congra
ções do Poder Legislativo do Paraná.

REQUERIMENTO Nº 120
Senhor Presidente:

O deputado que este subscreve, no uso de suas
buições legais e regimentais, REQUER, após ouvido
douto Plenário, o envio de votos de congratulações
Conselho Regional de Contabilidade do Paraná, p
posse de sua nova diretoria.

Sala das Sessões, em 26.02.2002.
(a) ALGACI TULIO

JUSTIFICATIVA:
O CRC-PR deu posse à sua nova diretoria, em d

de 25 de janeiro de 2002, que ficou assim composta:
Presidência:
- presidente: Nelson Zafra
- vice-presidente: Maurício Fernando Cunha Sm

tink
Câmara Única do TRET/CRCPR:
- presidente: José Reinaldo Vieira
- vice-presidente: Waldomiro Kluska
Câmara de Contas:
- vice-presidente: Paulo César Caetano de Souz
- membros efetivos: Nilton Ferreira Lima, Jos

Reinaldo Vieira, Pedro Baraldi, Antonio Augusto Godo
de Oliveira, César Alberto Ponte Dura.

Câmara de Registro:
- vice-presidente: Orlando Chiqueto Rodrigues
- membros: Pedro Baraldi, Osvaldo Ienzel Padl

cki.
Câmara de Fiscalização:
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- vice-presidente: Marcos Sebastião Rigoni de
Mello

- membros: Antonio Augusto Godoi de Oliveira,
César Alberto Ponte Dura, Gilberto Nassif, Kenji Iwa-
moto, Onivaldo João Busarello, Paulo Júlio Coelho de
Lima, Waldomiro Kluska.

Câmara de Desenvolvimento Profissional:
- vice-presidente: Vicente Pacheco
- membro: Dolores Blasi Locatelli.
A todos os novos membros empossados da nova

diretoria do CRC/PR (Lourenço Pinto, 9 - Centro -
Curitiba/PR), com desejo de sucesso na nova Gestão, os
votos de congratulações do Poder Legislativo do
Paraná.

REQUERIMENTO Nº 121
Senhor Presidente:

O deputado que este subscreve, no uso de suas
atribuições legais e regimentais, REQUER, após
ouvido o douto Plenário, o envio de votos de congratu-
lações ao Secovi-PR, pela comemoração de seus 19
anos.

Sala das Sessões, em 26.02.2002
(a) ALGACI TULIO

JUSTIFICATIVA:
O Secovi-PR, Sindicato que representa as empre-

sas de compra, venda, locação, administração e incorpo-
ração de imóveis e condomínios residenciais e
comerciais do Paraná, está completando 19 anos de atua-
ção neste mês de fevereiro. Atuando de forma ágil, com
bom atendimento e uma variedade de opções de serviços,
o Secovi-Paraná recebe mensalmente manifestações de
satisfação de seus representados.

O reconhecimento da Instituição como uma enti-
dade dinâmica está na sua relação de serviços prestados:
atendimento pessoal, respostas de carta e e-mail, orienta-
ção jurídica, pesquisas mensais de compra, venda e loca-
ção de imóveis, disque-condomínio, cursos, palestras e
eventos para síndicos e imobiliaristas. SecoviMed (Curi-
tiba), SindiMed (Maringá), Merconopi - Sistemas de
Negócios Imobiliários, Mercodados (oferta de imóveis
para compra e venda), Comitê de Locação do Mercado
Imobiliário, Câmara de Mediação e Arbitragem (em par-
ceria com o Sinduscon). Revista da Habitação, coluna
semanal da Gazeta do Povo, convênios com a Câmara de
Valores Imobiliários, seguro fiança, prefeituras e secreta-
rias de Estado, e municípios.

Um dos setores que mais vem se destacando no
Secovi-PR é o da Administração de Condomínios,
que tem por objetivo agilizar e ampliar o atendimento
aos mais de 10 mil condomínios e empresas represen-
tadas.

Ao Secovi-Paraná pela comemoração de seus 19
anos, através de seu presidente Senhor Hudson Bonomo
(R. Padre Anchieta, 165 - Curitiba) os votos de congratu-
lações do Poder Legislativo do Paraná.

REQUERIMENTO Nº 128
Senhor Presidente:

O deputado que o presente subscreve, no uso
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido
douto Plenário, que sejam registrados nos Anais da S
são de hoje, votos de congratulações ao casal Lor
Alberton Roecker e Lourenço Roecker pela comemo
ção de bodas de ouro, comemorado no dia 23 de fever
de 2002.

Requer ainda que do presente se dê ciência
casal através de correspondência a ser encaminhad
localidade Linha Esperança 85260-000, Manoel Riba
Paraná.

Sala das Sessões, em 26.02.2002
(a) ORLANDO PESSUTI

REQUERIMENTO Nº 134
Senhor Presidente:

O deputado que o presente subscreve, e no uso
suas atribuições regimentais, REQUER, ouvido o dou
Plenário, sejam enviados votos de congratulaçõe
nova diretoria da Associação dos Municípios do Nor
este do Paraná, tendo à frente o ilustre prefeito de A
Paraná, Cláudio Golemba, eleito no último dia 16
fevereiro.

Sala das Sessões, em 26.02.2002
(a) BASÍLIO ZANUSSO

REQUERIMENTO Nº 140
Senhor Presidente:

O deputado que o presente subscreve, no uso
suas atribuições regimentais, REQUER envio de cong
tulações aos novos conselheiros fiscais da Coopera
Lar e Sicredi de Medianeira, empossados no dia 25
janeiro de 2002.

São membros efetivos do Conselho Fiscal: Mo
sés Piletti, Ademir Carlos Noro e José Carlos Colom
bari. São membros suplentes do Conselho Fisc
Jozimar Bergnini, Dálcio Libório Heck e Joanir Bor
chardt.

Sala das Sessões, em 26.02.2002.
(a) ELI GHELLERE

REQUERIMENTO Nº 145
Senhor Presidente:

O deputado que o presente subscreve, no uso
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouv
o douto Plenário, que seja registrado nos Anais
Sessão de hoje, votos de congratulações
Comando Geral da Polícia Militar do Paraná, alusi
à realização do 2º Encontro Sul Brasileiro de Instr
mentação Cirúrgica, realizado em 23 de novembro
2001.

Requer, ainda, que do presente se dê ciência
comandante da Polícia Militar do Paraná, Cel. QOP
Gilberto Foltran, através de correspondência a ser en



Pág. 20 Curitiba, terça-feira, em 26.02.2002

ão
ho
ade,
a. A

s, a
er a

ara

so
vi-
os
es,
1ª

os
99,
os

das
ensi-
s da
do.
na-
as,

atri-
o
à

ação

rou
.

em
orte
um
ado
e do

, é
nua
ão e

me-
s de
do
minhada à Av. Marechal Floriano Peixoto, 1401- CEP
80230-110 Curitiba-Paraná.

Sala das Sessões, em 26.02.2002
(a) ORLANDO PESSUTI

REQUERIMENTO Nº 146
Senhor Presidente:

O deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido o
douto Plenário, que seja registrado nos Anais da Sessão
de hoje, votos de congratulações ao Sindicato Nacional
de Instrumentadores Cirúrgicos, alusivos à realização do
2º Encontro Sul Brasileiro de Instrumentação Cirúrgica,
realizado em 23 de novembro de 2001.

Requer, ainda, que do presente se dê ciência ao
presidente daquela entidade, prof. Dr. Alaércio A. Oli-
veira, através de correspondência a ser encaminhada à
Rua Treze de Maio, 731 - conj. 05, 1º andar- Centro-
Curitiba- Paraná - CEP 80510-030.

Sala das Sessões, em 26.02.2002.
(a) ORLANDO PESSUTI

REQUERIMENTO Nº 182
Senhor Presidente:

O deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido o
Plenário, seja consignado na Ata dos trabalhos da Sessão
de hoje, votos de congratulações e aplausos ao Centro de
Tradições Gaúchas “Vaqueanos da Querência e Piquete
Querência do Sul”, na cidade de Clevelândia, pela reali-
zação do XXVI Rodeio Crioulo Interestadual.

Requer, outrossim, que da decisão da Casa, seja
dado ciência ao 1º Sota Capataz, senhor Anildo Postal, e
ao Patrão, senhor Luiz Augusto Deud, para que recebam
as homenagens da Assembléia Legislativa do Estado do
Paraná e transmitam a todos os companheiros guerreiros
gaudérios.

Sala das Sessões, em 26.02.2002
(a) ANTONIO ANIBELLI

JUSTIFICATIVA:
O Centro de Tradições Gaúchas “Vaqueanos da

Querência e Piquete Querência do Sul, realizaram o
XXVI Rodeio Crioulo Interestadual nos últimos dias 16 e
17 na cidade de Clevelândia, com a presença de grande
número da população da região sudoestina, quantidade
expressiva de autoridades convidadas, inclusive este
modesto deputado.

Foi sem dúvida, dois dias de grande festividade,
produzida por aquela gente tradicional na arte de inspirar
a ação humana, reconhecida e respeitada pelas tradições.

É a vocação daquela gente, foi e continuará sendo
a paixão dos movimentos gauchescos.

A articulação do Capataz bem como do Patrão,
valeu-se de ampla reserva de capacidades, experiências e
talentos de todos aqueles que contribuíram e participaram
para o grande brilho das festividades.

Do balanço dessas vivências, tiramos a conclus
de que a experiência de ontem, pavimenta o camin
para os acertos de hoje e do amanhã para a sensibilid
para as agruras e os anseios da sociedade sudoestin
maturidade e a experiência para lidar com os desafio
vontade e a determinação de acertar e fazer acontec
grande festa que presenciamos em Clevelândia.

Requeremos a transcrição nos Anais da Casa, p
que fique gravado para a posteridade.

REQUERIMENTO Nº 184
Senhor Presidente:

O deputado que o presente subscreve, no u
de suas atribuições regimentais, REQUER, após ou
do o douto Plenário, sejam inseridos na Ata dos trabalh
do Poder Legislativo, votos de aplausos e congratulaçõ
ao senhor José Jader da Silva, coordenador da
RT.MTG/PR, ex-patrão do CTG Estância Velha, nos an
de 96/97, vice-patrão do mesmo CTG, nos anos 98/
diretor campeiro da 1ª Região Tradicionalista, nos an
de 94/95, pelo excelente trabalho prestado em prol
tradições gaúchas em nosso Estado, votos estes ext
vos aos seus familiares, amigos e demais apreciadore
cultura do Rio Grande do Sul, tão apreciada neste Esta

Requer ainda, seja dado ciência deste ao home
geado no seguinte endereço: Av. Pres. Getúlio Varg
4.189, sala 08 - Curitiba-Paraná CP:80.240.041.

Sala das Sessões, em 26.02.2002
(a) CESAR SELEME

REQUERIMENTO Nº 189
Senhor Presidente:

O deputado que este subscreve, no uso de suas
buições legais e regimentais, REQUER, após ouvido
douto Plenário, o envio de votos de congratulações
Federação Paranaense de Handebol, pela comemor
de seus 28 anos.

Sala das Sessões, em 26.02.2002
(a) ALGACI TULIO

JUSTIFICIATIVA:
A Federação Paranaense de Handebol, comemo

em data de 23 de fevereiro seus 28 anos de existência
Com muitas afiliadas no Paraná, a Federação v

lutando incansavelmente pela divulgação deste esp
em nosso Estado. O handebol, que congrega hoje
grande número de atletas de elevado nível, tem alcanç
resultados expressivos em todo o País, levando o nom
Paraná aos lugares mais altos dos pódiuns.

Se hoje o handebol é tão difundido no Paraná
também graças à Federação que muito lutou e conti
trabalhando seriamente pela estruturação, manutenç
aprimoramento do esporte no nosso Estado.

À Federação Paranaense de Handebol, pela co
moração de seus gloriosos 28 anos, receba os voto
congratulações do Poder Legislativo do Estado
Paraná.
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REQUERIMENTO Nº 190
Senhor Presidente:

O deputado que este subscreve, no uso de suas
atribuições legais e regimentais, REQUER, após ouvido
o douto Plenário, o envio de votos de congratulações, ao
município de Campo Largo pela comemoração de seus
131 anos de emancipação política.

Sala das Sessões, de 26.02.2002
(a) ALGACI TULIO

JUSTIFICATIVA:
O município de Campo Largo, vizinho da nossa

capital completou em 23 de fevereiro seus 131 anos de
emancipação política. No início da colonização do
Paraná, Campo Largo era local de pouso dos tropeiros
gaúchos que iam para São Paulo e também serviu de
local para a criação de gado.

Campo Largo da Piedade foi elevado à categoria
de Distrito Judiciário através da Lei nº 23, de 12 de
março de 1841, pertencendo à Comarca de Curitiba. Já
em 02 de abril de 1870, pela lei Provincial nº 219, foi
criado o município de Campo largo, com território des-
membrado da Capital paranaense e sua instalação oficial
deu-se em data de 23 de fevereiro de 1871.

Localizado há 32 km de Curitiba, Campo Largo
cresceu. Possui reconhecidamente um dos melhores cli-
mas do Estado, abrigando em seu território estações de
água mineral. Além disso, Campo Largo destaca-se no
cenário nacional e até internacional por possuir conheci-
das fábricas de cerâmica. No total são cerca de 40 fábri-
cas, algumas cujos produtos são exportados e
reconhecidos como os melhores da América do Sul. As
empresas do município produzem azulejos, sanitários,
utensílios domésticos, além de objetos decorativos.

Uma outra atividade comercial e industrial na qual
o município se destaca é a indústria moveleira (em
madeira) e também a agricultura. Com o avanço da
industrialização do Paraná, atualmente Campo Largo tem
sido evidenciado no cenário nacional como um dos pólos
automotivos do Estado, pois em seu território está a
empresa Chrysler, além de outras empresas metalúrgicas.

O município, apesar de tão próximo da Capital,
possui independência e apesar dos obstáculos que uma
cidade enfrenta ao lado de uma metrópole, Campo largo
desenvolveu-se não deixando nada a desejar - seus habi-
tantes têm tudo o que uma boa cidade pode oferecer, com
a vantagem de conforto e tranqüilidade, pois Campo
Largo possui uma das melhores qualidade de vida da
nossa região.

Não se pode deixar de destacar que o povo de
Campo Largo é muito acolhedor, ordeiro e trabalhador - o
que, com certeza faz com que todos que a visitem (e diga-
se que grande número de turistas estão sempre a conhecer
a capital da cerâmica) levem saudades.

Ao município de Campo Largo, pela comemoração
de seus gloriosos 131 anos de emancipação política, rece-
bam o prefeito e a vice-prefeita municipais, os votos de
congratulações do Poder Legislativo do Paraná.

REQUERIMENTO Nº 191
Senhor Presidente:

O deputado que este subscreve, no uso de suas
buições legais e regimentais, REQUER, após ouvido
douto Plenário, o envio de votos de congratulações
Legião Paranaense dos Expedicionários, pela comem
ção de 57 anos da história “Tomada do Monte Castel
na Itália pela Força Expedicionária Brasileira- FEB, e
21 de fevereiro de 1945.

Sala das Sessões, em 26.02.2002
(a) ALGACI TULIO

JUSTIFICATIVA:
Comemora-se hoje - 21 de fevereiro - 57 anos

Batalha ocorrida na Itália, denominada tomada do Mon
Castelo. Triste é comemorar uma batalha, parte de u
guerra, mas sendo um ato heróico da nossa Força Aé
Brasileira- FEB, não podemos deixar de comemorá
com muito orgulho. Lutaram nessa inesquecível bata
quatro mil homens de regimentos e batalhões brasileir
Destes quatro mil heróis, 465 morreram - 28 deles er
paranaenses.

A tomada do Monte Castelo é considerada a ma
vitória da FEB e é lembrada por muitos com emoção
especialmente parentes dos que lá estiveram e ex-com
tentes que viram tudo de perto, que construíram essa
tória. O combate foi feito por soldados do I e II
Batalhões do Regimento Sampaio, que enfrentara, e
as já inúmeras dificuldades existentes em uma gue
cerca de noventa dias com uma temperatura de v
graus abaixo de zero. Durante 3 meses seguidos, fo
quatro tentativas de tomar o local e somente na qui
tentativa é que o batalhão conseguiu tomar o Monte C
telo. A defesa alemã - uma das mais estruturadas
guerra - não intimidou nossas tropas, que marchar
firme em direção ao inimigo, confiantes no espírito
união e patriotismo que os guiava e que os levou à vitó
A memorável data de 21 de fevereiro de 1945, quand
Regimento Sampaio lançou-se ao ataque, jamais
esquecido e anualmente são rendidas homenagens à
les bravos que lutaram pelo nosso país.

À Legião Paranaense dos Expedicionários (Pra
do Expedicionário - Museu do Expedicionário - alto d
XV - Curitiba/PR) pela gloriosa e heróica comemoraç
de 57 anos da Tomada do Monte Castelo, os votos
congratulações do Poder Legislativo do Paraná.

REQUERIMENTO Nº 192
Senhor Presidente:

O deputado que este subscreve, no uso de suas
buições legais e regimentais, REQUER, após ouvido
douto Plenário, o envio de votos de congratulações à U
fer, pela posse de sua nova diretoria.

Sala das Sessões, em 26.02.2002
(a) ALGACI TULIO

JUSTIFICATIVA:
A União dos Aposentados e Pensionistas Ferrov

rios do Estado do Paraná e Santa Catarina - Unifer d
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posse à sua nova diretoria, em data de 16 de fevereiro de
2002, que ficou assim composta:

Presidência:
. presidente: Alceu Pinto de Lara
. vice-presidente: Dorico Franco da Rocha
. 1º secretário: Luiz Polanski
. 2º secretário: Valdevino de Jesus
. 1º tesoureiro: Jorge Andraus
. 2º tesoureiro: Nivaldy da Silva Santos
A todos os novos membros empossados da nova

diretoria da Unifer (Av. Mal. Floriano Peixoto, 1071 -
80230-110 - Curitiba/PR) com desejo de sucesso na nova
gestão, os votos de congratulações do Poder Legislativo
do Paraná.

REQUERIMENTO Nº 193
Senhor Presidente:

O deputado que este subscreve, no uso de suas atri-
buições legais e regimentais, REQUER, após ouvido o
douto Plenário, o envio de votos de louvor e congratula-
ções ao jornal Gazeta do Povo, pelo apoio e trabalho rea-
lizado no caso dos royalties do Poço de Petróleo PR-S4,
localizado no Campo Coral, a 175 km de Paranaguá.

Sala das Sessões, em 26.02.2002.
(a) ALGACI TULIO

JUSTIFICATIVA:
O jornal Gazeta do Povo, mais uma vez deu um

exemplo de paranismo ao nosso Estado e sua população.
Trabalhou arduamente em prol do Paraná no caso da des-
coberta do Porto de Petróleo PR-S4.

Quando foi anunciada a descoberta do Poço PR-S4
(Paraná Submarino 4), que localiza-se a 175 km da costa
litorânea do Paraná e a mesma distância de Santa Cata-
rina, o governo catarinense imediatamente formou uma
comissão para trabalhar junto a Petrobras no sentido do
envio dos royalties para aquele Estado. Para isso seria
necessário que o IBGE alterasse os critérios de mapea-
mento territorial.

O jornal Gazeta do Povo, descobrindo o caso, aler-
tou as autoridades do nosso Estado e foi formada também
aqui uma comissão, com integrantes do então governo
Álvaro Dias, UFPR, Gazeta do Povo, empresários e
outras lideranças, além de técnicos para a definição de
uma estratégia de ação política e o acompanhamento jurí-
dico do processo na esfera federal. De 1993 - início da
operação - para cá o nosso Estado já recebeu aproxima-
damente US$ 20 milhões e o Estado vizinho de Santa
Catarina já ajuizou várias ações requerendo o benefício.

De acordo com o IBGE, os limites marítimos são
definidos de acordo com a Lei 7525 de 1996 e o Paraná
possui uma costa côncava com definição de seu limite
territorial em 200 milhas e cuja angulação abrange o
PR-S4, também chamado de “poço da discórdia” e que
foi posteriormente denominado como P-14 (apenas o
nome da plataforma em uso).

O jornal Gazeta do Povo, cumprindo com a ele-
vada função social de que se reveste, além de ser o veí-

culo de comunicação mais importante do nosso Esta
sempre atento ao seu desenvolvimento e à sua popula
foi quem empunhou esta importante bandeira desde o
cio - à Gazeta do Povo, devemos mais uma vez o agra
cimento por um grande passo que o nosso Estado de
vem caminhando.

Ao jornal Gazeta do Povo (Praça Carlos Gomes
- Centro - Curitiba - PR), através de seu diretor-pre
dente, Dr. Francisco Cunha Pereira Filho, pelo gran
trabalho realizado no caso do Poço de Petróleo PR-
receba os votos de louvor e congratulações do Po
Legislativo do Paraná.

REQUERIMENTO Nº 210
Senhor Presidente:

O deputado que o presente subscreve, no uso
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido
soberano Plenário, que seja registrado na Ata dos tra
lhos da presente Sessão, um voto de congratulaçõe
município de Campina Grande do Sul, pela brilhan
festa em comemoração ao “Dia do Evangélico”, realiza
no dia 25 de fevereiro.

Requer ainda, que se dê ciência ao prefeito mun
pal, vice-prefeito e à Câmara Municipal de Vereadores d
Campina Grande do Sul.

Sala das Sessões, em 26.02.2002.
(a) FERNANDO GUIMARÃES

REQUERIMENTO Nº 216
Senhor Presidente:

O deputado que o presente subscreve, no uso
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido
douto Plenário, sejam inseridos na Ata dos trabalhos
Poder Legislativo, votos de aplausos e congratulações
jovem Diego Carlos Ribas, pela conquista do troféu b
sileiro na categoria Guri, conquistado recentemente
CTG Herança de Tropeiros, no V Rodeio Crioulo, oco
rido nos dias 22 a 24 do corrente mês de fevereiro,
Areia Branca dos Assis, município de Mandirituba.

Requer ainda, seja dado ciência deste ao home
geado no seguinte endereço: Dalcir Carlos Ribas - ag
cia dos correios de Mandirituba - Paraná.

Sala das Sessões, em 26.02.2002.
(a) CESAR SELEME

REQUERIMENTO Nº 217
Senhor Presidente:

O deputado que o presente subscreve, no uso
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido
douto Plenário, sejam inseridos na Ata dos trabalhos
Poder Legislativo, votos de aplausos e congratulaçõe
jovem Edna Vanessa Mayer, pelas conquistas dos trof
de “campeã brasileira de rédea”, modalidade cronôme
- Prenda 2001 - “campeã brasileira de prova de réde
modalidade desafio 2002 e “tetracampeã paranaense
prova de rédea” cronômetro, modalidade Prenda 20
recentemente conquistados.
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Requer ainda, seja dada ciência deste ao homena-
geado no seguinte endereço: Rua Santos Dumont, 78 -
Centro - Palmeira - Paraná - CEP 84130-000.

Sala das Sessões, em 26.02.2002.
(a) CESAR SELEME

REQUERIMENTO Nº 123
Senhor Presidente:

O deputado que o presente subscreve, na forma do
Regimento Interno, requer voto de louvor à Conferência
Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) pela adoção do
tema”Fraternidade e os Povos Indígenas” na Campanha
da Fraternidade do ano de 2002, devendo ser expedido
ofício ao seu representante no Estado do Paraná, o
Revmo. Dom Ladislau Biernaski, da Arquidiocese de
Curitiba, após aprovação do Plenário.

Sala das Sessões, em 26.02.2002.
(a) CEZAR SILVESTRI

JUSTIFICATIVA:
A Campanha da Fraternidade de 2002 tem como

tema Fraternidade e os Povos Indígenas.
A CNBB tem por objetivo, com a sua adoção neste

ano, segundo escreveu o arcebispo de Curitiba Dom
Pedro Fedalto, em recente artigo publicado no renomado
jornal Gazeta do Paraná, de 10 de fevereiro de 2002,
página 02, “conscientizar todos os brasileiros a fim de
que respeitem os indígenas e os amem fraternalmente
para que sejam superados oa preconceitos existentes há
tantos séculos contras estes nossos irmãos.”

“As justas reivindicações dos movimentos indi-
genistas”, acrescentou”, (devem ser) apropiadas por uma
política adequada, de acordo com a Constituição Federal
que definiu a demarcação de todas as áreas indígenas em
cinco anos (1988-1993), sendo até hoje apenas 35%
demarcadas.”

“A Campanha da Fraternidade deste ano deve
conscientizar-nos”, finalizou, “que somos irmãos embora
com culturas diferentes, garantindo a todos uma vida em
abundância, na busca de uma ‘terra sem males’, baseada
na justiça, na solidariedade, na partilha dos conhecimen-
tos, dos bens e dos sinais da presença do Reino de Deus,
antecipado nesta terra.”

Como parlamentar que sempre esteve atento às
questões relativas às comunidades indígenas nesta Casa,
sendo autor de leis que beneficiam os índios, como por
exemplo a lei que concede royalties de ICMS aos municí-
pios onde estão localizadas reservas indígenas e a que
dispõe sobre a concessão de vagas aos índios nos concur-
sos vestibulares, fica satisfeito em saber que a Igreja
Católica, através da CNBB, chamará a atenção da socie-
dade para a necessidade de se corrigir as injustiças come-
tidas contra os habitantes nativos de nosso País.

REQUERIMENTO Nº 153
Senhor Presidente:

O deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido o

Plenário, o envio de expediente com votos de louvo
congratulações à Coopavel (BR 277 - km 591, C.P. 50
CEP 85803-490) no município de Cascavel - PR.

Sala das Sessões, em 26.02.2002.
(a) NEREU MOURA

JUSTIFICATIVA:
A Coopavel, Cooperativa Agrícola de Cascave

uma das maiores do setor, tem se notabilizado pela ino
ção, competência e visão. Lidando com o homem
campo, vai atrás de novas técnicas, buscando sempre
recer as melhores condições aos seus cooperados. De
dessa visão, recentemente a Coopavel em parceria
outras empresas realizou o 14º Show Rural, uma esp
de vitrine do que há de melhor na agropecuária. Um
idéia que nasceu despretensiosa mas que aos pouco
se destacando a ponto de se tornar o principal evento
América Latina, na área de tecnologia, pesquisa e con
vação.

Está de parabéns não só a nossa querida Coo
vel, como Cascavel e todo o Oeste do Paraná, por m
trar ao Brasil, a força e determinação do homem
campo. Para que saibam que o agro negócio é um p
basilar no crescimento da nossa economia, agrega
riquezas, gerando o desenvolvimento e propiciando
justiça social.

A Coopavel, dirigida com sabedoria e firmez
vem se destacando ao longo dos anos dando um ve
deiro show, de como se deve apoiar, incentivar, ensin
ajudar, evoluir, não só aos cooperados, mas a todos
segmentos ligados à agropecuária.

Por isso é mais do que justo prestar uma merec
homenagem a uma empresa genuinamente parana
que tem sua atuação voltada exclusivamente ao setor
mário, área que exerce decisivo papel sob a economia
Estado do Paraná.

REQUERIMENTO Nº 213
Senhor Presidente:

O deputado que este subscreve, na forma do Re
mento Interno, REQUER, voto de louvor ao Colég
Medianeira, pelos 45 (quarenta e cinco) anos de funda
e de dedicação ao ensino à comunidade paranae
devendo oportunamente ser expedido ofício ao seu d
tor geral, Padre Raimundo Kroth no endereço em Cu
tiba a BR-116, km 98, nº 10.546 (próximo Avenida da
Torres), CEP nº 81.690-100.

Sala das Sessões, em 26.02.2002.
(a) CEZAR SILVESTRI

JUSTIFICATIVA:
O Colégio Medianeira no dia 24 de fevereiro fe

45 (quarenta e cinco anos).
O dia do seu aniversário deve ser comemora

pelos antigos e atuais alunos e pela chamada Fam
Medianeira, pois desde a sua fundação em 1957 o C
gio vem cumprindo os seus objetivo de oferecer u
ensino diferenciado, valorizar a arte e a cultura, navegar e
experimentar tecnologias” e “formar cidadãos compete
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tes, críticos e comprometidos com o seu tempo, “respon-
sáveis e capazes de se indignar e transformar”.

Fico feliz em poder comemorar essa data, como
antigo aluno do Colégio e a quem devo a minha formação
escolar.

REQUERIMENTO Nº 116
Senhor Presidente:

O deputado que este subscreve, no uso de suas atri-
buições legais e regimentais, REQUER após ouvido o
douto Plenário, o envio de votos de parabenização ao
grande jornalista londrinense, Osvaldo Militão, pelo seu
aniversário, comemoração no dia 18 de fevereiro de
2002.

Requer outrossim, que após a decisão do Plenário
seja enviado expediente ao seguinte endereço: Rua Piauí,
241 - Centro CEP 86010-909 - Londrina-PR.

Sala das Sessões, em 26.02.2002.
(a) MOYSÉS LEÔNIDAS

REQUERIMENTO Nº 057
Senhor Presidente:

O deputado que este subscreve, no uso de suas atri-
buições legais e na forma regimental, REQUER a V. Exa.
o encaminhamento de proposição, ao senhor governador
Jaime Lerner, como sugestão, apelo e visando contribuir
para a tomada de providências no combate à criminali-
dade e atendimento às demandas de prevenção da violên-
cia:

CONSIDERANDO que, o país vive momento de
pânico e medo diante do avanço da criminalidade e do
aumento da violência, levando as autoridades de todos os
níveis a discutirem e buscarem soluções para tão grande
problema;

CONSIDERANDO que, nas pesquisas recente-
mente realizadas e mostradas pela imprensa nacional, o
Paraná está entre os dez Estados com maior índice de
violência;

CONSIDERANDO que, de há muito o governo
vem esquecendo o valor do profissional da segurança,
deixando de observar que nenhuma função pública ou
privada reúne tantos fatores estressantes e de risco como
o trabalho policial e que, para que se possa exigir eficiên-
cia na ação conjunta dos policiais, se faz necessário pagar
salários decentes, proporcionar condições de trabalho e
investir na capacitação;

CONSIDERANDO que, há mais de 7 (sete) anos o
governo não concede reajuste salarial aos policiais civis,
colocando-os em estado de miserabilidade (salário-base
de investigador de polícia de 5ª classe: R$221,79), e que
não oferece aos mesmas condições de trabalho e capaci-
tação;

CONSIDERANDO que, aos policiais militares, há
mais de 5 (cinco), não se concede reajuste salarial;

CONSIDERANDO que, para exigir, primeiro o
governo precisa pagar bem aos policiais e capacitá-los
para que tenham condições de usar os equipamentos que

o governo federal vem proporcionando ao Estado adq
rir;

Requer o encaminhamento da presente proposiç
apelando e sugerindo ao senhor governador do Est
que, dentro das medidas e providências de combate à
lência e à criminalidade, a prioridade primeira seja a re
são salarial dos policiais, de forma a proporcionar a es
salários decentes e compatíveis com a atividade que e
cem, tornando-os aptos para a guerra contra o crim
merecedores da confiança e do respeito da comunida

Requer ainda que, do presente, seja encaminh
cópia para o senhor secretário da Segurança Pública
senhor delegado geral da Polícia Civil e ao comanda
geral da Polícia Militar do Estado.

Sala das Sessões, em 26.02.2002.
(a) ALGACI TULIO

REQUERIMENTO Nº 026
Senhor Presidente:

O deputado que este subscreve, no uso de suas
buições regimentais, REQUER, após ouvido o Plenár
seja encaminhado expediente com caráter de urgên
aos Exmos Srs. senador Ramez Tebet, presidente
senado, deputado Aécio Neves, presidente da Câmara
Deputados, senadores Roberto Requião, Álvaro Dia
Osmar Dias, bem como a todos os senhores deputa
federais da bancada paranaense em Brasília, no sen
de estudarem meios para a agilização e aprovação de
jetos em tramitação no Congresso, para a instalação
um Tribunal Federal no Paraná, desmembrando do T
da 9ª Região, com sede em Porto Alegre.

Sala das Sessões, em 26.02.2002.
(a) ANTONIO ANIBELLI

JUSTIFICATIVA:
A sociedade paranaense volta novamente a

mobilizar para conquistar a instalação de um Tribun
Regional Federal. O objetivo é dar aos serviços jurisdi
onais relativos aos feitos originados no Estado um trâm
rápido e mais econômico e qualidades hoje não dispo
veis em função da dependência que temos do conges
namento TRF da 9ª Região, com sede em Porto Alegr

Estamos retomando estratégias visando a retom
da luta em prol da criação de um TRF em Curitiba, co
possível jurisdição também em Santa Catarina. Retom
mos a mesma causa, pela constatação que já vem de
gos anos da necessidade de os processos parana
encontrarem um conduto mais rápido e seguro para c
gar ao julgamento final.

Atualmente, entre o momento em que uma ação
protocolada na primeira instância e o seu julgamento pela
intermediária, em Porto Alegre, ocorre um intervalo d
tempo que costuma chegar a nada menos de seis a
Afora o fato de cada ação, por mais simples que se
demandar a realização de múltiplas audiências e per
nente acompanhamento direto na distante Porto Ale
por advogados, partes e testemunhas nela envolvido
que torna o processo muito dispendioso, há sobretudo
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outro alto preço a pagar: o preço da demora. Neste sen-
tido, é importante lembrar que estão afetas à Justiça
Federal causa de grande valor, como, por exemplo, as
relacionadas com o Fisco. Delongas nas decisões trazem,
portanto, incalculáveis prejuízos às empresas e à própria
economia do Estado.

A morosidade emperra a garantia e representa
retrocesso na qualidade da cidadania, na medida em que
prejudica a justa reparação do direito ofendido. Ela pro-
voca, dentre outras conseqüências, a erosão da prova, o
agravamento do custo econômico, e o desestímulo a
recorrer à justiça. Em última análise, portanto, justiça
demorada pode ser considerada injustiça.

O Paraná luta por uma causa justa, que extrapola
de longe quaisquer laivos bairristas. Não se quer a auto-
nomia por motivações provincianas, mas porque, na con-
dição de quinta economia nacional e pela quantidade de
demandas judiciais que gera, o Paraná, precisa de uma
justiça mais rápida e mais eficiente. É disto que deriva a
necessidade de ser criada a nova regional da Justiça Fede-
ral, com sede em nosso Estado.

O vice-presidente do Supremo Tribunal Federal,
ministro a convite do Movimento Pró-Paraná Ilmar Gal-
vão, esteve no Paraná nos últimos dias e tornou-se um
defensor da criação de um Tribunal Regional Federal no
Estado. “Não tinha idéia da demanda de processos aqui.
Fui informado que 50 mil ações aguardam julgamento no
TRF de Porto Alegre. Vou defender em Brasília que o
congresso aprove o projeto. Existe obviamente a questão
financeira que é um empecilho, mas, o investimento não
seria tão grande e as vantagens seriam inúmeras. No
mínimo, a possibilidade de dar maior agilidade na solu-
ção de questões Judiciais”, disse o senhor ministro.

Felizmente, vemos que essa luta apresenta sinais
vitoriosos. Ela está unindo todas as forças da sociedade
paranaense, ultrapassando as fronteiras para angariar
adeptos em Brasília.

REQUERIMENTO Nº 039
Senhor Presidente:

O deputado que este subscreve, no uso de suas atri-
buições regimentais, REQUER, após ouvido o douto Ple-
nário, o envio de expediente a Exma. Sra. Alcyone
Vasconcelos Saliba, secretária de Estado da Educação,
solicitando providências com relação à construção de 1
(uma) Unidade Escolar no Bairro Morumbi I ou proximi-
dades, no município de Foz do Iguaçu.

Sala das Sessões, em 26.02.2002.
(a) CHICO NOROESTE

REQUERIMENTO Nº 040
Senhor Presidente:

O deputado que este subscreve, no uso de suas atri-
buições regimentais, REQUER, após ouvido o douto Ple-
nário, o envio de expediente a Exma. Sra. Alcyone
Vasconcelos Saliba, Mui Digna secretária de Estado da
Educação, solicitando providências com relação à cons-

trução de 1 (uma) Unidade Escolar na região dos Bair
Lancaster ou proximidades, no município de Foz
Iguaçu.

Sala das Sessões, em 26.02.2002.
(a) CHICO NOROESTE

REQUERIMENTO Nº 041
Senhor Presidente:

O deputado que este subscreve, no uso de s
atribuições regimentais, REQUER após ouvido o dou
Plenário, o envio de expediente à Exma. Sra. Alcyo
Vasconcelos Saliba, Mui Digna secretária de Estado
Educação, solicitando providências com relação
construção de 1 (uma) Unidade Escolar no Bair
Caremã ou Novo Horizonte, no município de Foz d
Iguaçu.

Sala das Sessões, em 26.02.2002.
(a) CHICO NOROESTE

REQUERIMENTO Nº 042
Senhor Presidente:

O deputado que este subscreve, no uso de s
atribuições regimentais, REQUER após ouvido
douto Plenário, o envio de expediente à Exma. S
Alcyone Vasconcelos Saliba, Mui Digna secretária
Estado da Educação, solicitando providências c
relação à construção de 1 (uma) Unidade Escolar
região do Porto Meira, no município de Foz d
Iguaçu.

Sala das Sessões, em 26.02.2002.
(a) CHICO NOROESTE

REQUERIMENTO Nº 043
Senhor Presidente:

O deputado que o presente subscreve, no uso
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido
douto Plenário, envio de expediente à Exma. senh
secretária de Educação Alcyone Vasconcelos Saliba, s
citando a implantação do Ensino Médio Supletivo para
Colégio Estadual Doutor Arnaldo Busato - Ensino Fu
damental e Médio, em Foz do Iguaçu - PR., conform
ofício/fax nº 012, datado de 15/02/2002, da direção
referido colégio.

Sala das Sessões, em 26.02.2002.
(a) CHICO NOROESTES

REQUERIMENTO Nº 085
Senhor Presidente:

O deputado que o presente subscreve, no uso
suas atribuições regimentais, REQUER, depois de ouv
o douto Plenário, em atenção ao Ofício nº 270/200
oriundo do Requerimento nº 108/2001, de iniciativa d
vereador Nelson Joaquim, da Câmara Municipal de A
pongas, o apoio de V. Exa. para que a proposta de q
nas cidades que são sede de jurisdição das praça
pedágio, os seus cidadãos sejam dispensados da ta
pois desse modo os desvios que estão desvirtuando
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sistema, serão eliminados, sem punição dos moradores
locais, o que ocorre com freqüência.

Sala das Sessões, em 26.02.2002.
(a) ELI GHELLERE

REQUERIMENTO Nº 131
Senhor Presidente:

O deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições legais e regimentais, REQUER, após
ouvido o douto Plenário, seja enviado expediente ao
senhor presidente da Copel e secretário de Estado da
Fazenda, doutor Ingo Hübert, solicitando os seguintes
esclarecimentos:

1) qual o valor e quantidade de debêntures que a
Copel por sua atual diretoria pretende colocar no mer-
cado? Anexar cópia da Ata da assembléia da diretoria e
dos sócios autorizando a emissão;

2) qual a finalidade dos recursos a serem arrecada-
dos, indicando a destinação objetiva e concreta em ter-
mos de obras, serviços e outros (indicar);

3) qual o benefício para a Copel?
4) Qual o benefício para o Estado do Paraná e para

a população?
5) Como e quando se pretende resgatar as debêntu-

res?
6) Qual a situação atual das ações da Copel junto

ao Banco Itaú: valores, prazos e outras informações
necessárias.

Sala das Sessões, em 26.02.2002.
(a) LUIZ CARLOS ZUK

REQUERIMENTO Nº 101
Senhor Presidente:

O deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais, REQUER, depois de ouvido
o douto Plenário, envio de expediente à Secretaria de
Estado dos Transportes solicitando a construção do
asfalto desde a cidade de Inácio Martins até a localidade
de Guará no município de Guarapuava, ligando com a
BR-277, numa extensão de 40 quilômetros.

O asfalto beneficiaria, também, as localidades de
Sobrinho, Papagaios, Goés Artigas, Monte Alvão, várias
outras localidades que se posicionam nas proximidades
do leito e empresas do ramo de madeira e erva-mate,
além do transporte coletivo, que passa por muitas dificul-
dades, pois devido à precariedade da estrada a empresa
operadora não coloca mais que dois horários diários, pois
não suportaria as despesas com o desgaste.

Inácio Martins conta com um ambicioso projeto de
“Florestas Municipais” e já atingiu o recorde de produção
de mudas florestais. Além de milhares de hectares de
reflorestamento, existem fazendas produtoras de cereais e
gado, que se utilizam deste acesso para escoamento da
produção.

Sendo esta a alternativa de acesso mais viável ao
Centro Oeste, Oeste e Norte do Estado, essas vias estão

impraticáveis e vem causando inúmeros prejuízos p
má conservação.

Estima-se que inúmeras empresas deixaram de
instalar na cidade, desmotivadas pela dificuldade
acesso, pois sabem que, apesar de estrategicamente
cada, rica em matéria-prima e mão-de-obra, a estr
danificaria os veículos que precisam trafegar por ela.

Sabe-se que mais de uma vez foi projetado o as
tamento. Sendo assim, deve existir um projeto de en
nharia na Secretaria de Estado dos Transportes, inclu
existem vestígios de levantamento topográfico e me
ções na estrada.

Estas são algumas das justificativas para que s
aprovada a construção do almejado asfalto.

Diante dessas explicações, pedimos que seja an
sado o referido pedido.

Sala das Sessões, em 26.02.2002.
(a) ELI GHELLERE

REQUERIMENTO Nº 139
Senhor Presidente:

O deputado que o presente subscreve, no uso
suas atribuições regimentais, REQUER, depois de ouv
o douto Plenário, envio de expediente à Secretaria
Estado dos Transportes solicitando a construção
asfalto desde a cidade de Inácio Martins até a localida
de Guará no município de Guarapuava, ligando com
BR-277, numa extensão de 40 quilômetros.

O asfalto beneficiaria, também, as localidades
Sobrinho, Papagaios, Goés Artigas, Monte Alvão, vár
outras localidades que se posicionam nas proximida
do leito e empresas do ramo de madeira e erva-m
além do transporte coletivo, que passa por muitas dific
dades, pois devido à precariedade da estrada a emp
operadora não coloca mais que dois horários diários, p
não suportaria as despesas com o desgaste.

Inácio Martins conta com um ambicioso projeto d
“Florestas Municipais” e já atingiu o recorde de produçã
de mudas florestais. Além de milhares de hectares
reflorestamento, existem fazendas produtoras de cere
gado, que se utilizam deste acesso para escoament
produção.

Sendo esta a alternativa de acesso mais viável
Centro Oeste, Oeste e Norte do Estado, essas vias e
impraticáveis e vem causando inúmeros prejuízos p
má conservação.

Estima-se que inúmeras empresas deixaram de
instalar na cidade, desmotivadas pela dificuldade
acesso, pois sabem que, apesar de estrategicamente
cada, rica em matéria-prima e mão-de-obra, a estr
danificaria os veículos que precisam trafegar por ela.

Sabe-se que mais de uma vez foi projetado o as
tamento. Sendo assim, deve existir um projeto de en
nharia na Secretaria de Estado dos Transportes, inclu
existem vestígios de levantamento topográfico e me
ções na estrada.
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Estas são algumas das justificativas para que seja
aprovada a construção do almejado asfalto.

Diante dessas explicações, pedimos que seja anali-
sado o referido pedido.

Sala das Sessões, em 26.02.2002.
(a) ELI GHELLERE

REQUERIMENTO Nº 142
Senhor Presidente:

O deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais, REQUER, depois de ouvido
o douto Plenário, envio de expediente à Secretaria de
Estado dos Transportes solicitando a construção de acos-
tamento ou estrada paralela na rodovia Costa Oeste, no
trecho que liga o município de Santa Helena a Missal,
Missal a Itaipulândia e Itaipulândia a São Miguel do
Iguaçu, devido ao intenso tráfego de máquinas agrícolas
que tem provocado inúmeros acidentes e vem fazendo
várias vítimas. Tal realidade foi claramente abordada
pelo jornal Costa Oeste, de Santa Helena, na edição de 08
a 14 de fevereiro de 2002.

A rodovia Costa Oeste interliga vários municípios
que possuem na agricultura a principal atividade. Sendo
assim, nada mais justo que a população não fique exposta
ao constante perigo com a circulação de máquinas agrí-
colas e principalmente que os produtores rurais tenham
condições de tráfego para trabalharem.

Visando maior segurança aos moradores da região
e maior comodidade aos agricultores, pedimos que seja
analisado e atendido o nosso pedido.

Sala das Sessões, em 26.02.2002.
(a) ELI GHELLERE

REQUERIMENTO Nº 152
Senhor Presidente:

O deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido o
Plenário, o envio de expediente com votos de congratula-
ções, ao atleta Marcos Vinícius dos Santos, o Faísca (sito
Avenida Doutor Camorsino Vieira Branco, 116 - CEP:
85304-140) do município de Laranjeiras do Sul.

Sala das Sessões, em 26.02.2002.
(a) NEREU MOURA

JUSTIFICATIVA:
Tem pessoas que se destacam na vida, em encono-

mia, literatura, arte, política, religião ou esporte. É o caso
do Faísca, como é popularmente conhecido em Laranjei-
ras do Sul, que durante anos se dedicou à prática despor-
tiva, conquistando inúmeros títulos e o carinho da
população do seu município.

Atleta correto e leal, se destacou por suas qualida-
des e pelo espírito de grandeza, respeitando não só os
seus companheiros, mas também seus adversários. Faísca
ao longo do tempo foi ganhando a simpatia e admiração,
não só dos desportistas mas de toda a sociedade. Agora
que encerra a sua vida como jogador, não defenderá mais
as cores de Laranjeiras do Sul nos gramados, em função

de problemas físicos pela firmeza e coragem co
enfrentou as jogadas, pois garra, personalidade e se
dade era o seu lema.

Exatamente por isso a população de Laranjeiras
Sul, compareceu em peso para homenagear o Faísca
dia que ele fez sua despedida oficial como jogador. Ass
é que se faz necessário que a Assembléia Legislativa
Paraná, preste também uma justa homenagem a
homem do povo, que na sua área prestou relevantes s
ços.

REQUERIMENTO Nº 188
Senhor Presidente:

O deputado que o este subscreve, no uso de s
atribuições legais e regimentais, REQUER, após ouv
o douto Plenário, o envio de expediente ao senhor Wils
Justus Soares, secretário de Estado dos Transpo
pedindo informação referente a contrato com a empr
Ecovia, com o envio de cópia de inteiro teor do contra
de exploração de pedágio firmado entre o governo
Estado do Paraná e a referida concessionária.

Sala das Sessões, em 26.02.2002.
(a) ALGACI TULIO

JUSTIFICATIVA:
O desconhecimento das cláusulas do contrato

questão por este Poder Legislativo, impede a cobra
das obrigações assumidas pela empresa favorecida
detrimento da população e usuários da rodovia BR-27

REQUERIMENTO Nº 194
Senhor Presidente:

O deputado que o presente subscreve, e no uso
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvid
douto Plenário, seja enviado ao senhor secretário
Administração e ao senhor governador do Esta
Jaime Lerner, expediente solicitando as seguintes in
mações:

1. quais as razões de natureza técnica e outras p
a transferência dos servidores e das secretarias hoje e
tentes no Edifício Castelo Branco onde funcionam
quase 30 (trinta) anos para o ex-Conglomerado Ban
tado de Santa Cândida?

2. Quais as razões para transformar o Edifício Ca
telo Branco em museu, e quais as reformas que se
necessárias para tal adaptação?

3. Por que tais reformas não são efetivadas p
que ali se mantenham as secretarias e os servidores
tro da visão do grande governador Bento Munhoz
Rocha na construção do Centro Cívico?

4. Quais as razões pelas quais o Estado não inve
nos atuais museus existentes em Curitiba e nas Esc
de Ensino de Artes que se encontram em estado lasti
vel e de total abandono ao invés de uma obra do vulto q
se pretende?

5. Qual é o custo estimado para as obras
reforma, adaptação e outras do futuro museu?

6. Que tipo de museu será ali instalado?
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7. Qual o destino dos outros museus e Escolas
Superiores de Artes?

8. Qual o critério para utilização dos prédios do ex-
Conglomerado Banestado de Santa Cândida, tendo em
vista que os prédios não pertencem ao Estado do Paraná e
sim ao Banco Itaú e que a qualquer tempo pode pedir a
retomada do imóvel, e numa melhor precisão ficaria com
o Estado por aluguel por um período não superior ainda a
10 anos?

9. Qual o custo do aluguel de prédios que o Estado
pagará com a saída dos servidores do Centro Cívico?

Sala das Sessões, em 26.02.2002
(a) LUIZ CARLOS ZUK

REQUERIMENTO Nº 195
Senhor Presidente:

O deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais, REQUER, depois de ouvido
o douto Plenário, envio de expediente à Secretaria de
Estado da Segurança Pública, solicitando ampliação do
efetivo da Polícia Civil e a destinação de suas viaturas
para a Polícia de São Miguel do Iguaçu, sendo uma para
a Civil e outra para a Militar.

Este parlamentar esteve visitando a delegacia da
Polícia Civil e Militar daquele município e constatou que
ambas necessitam de mais um veículo para desenvolver
com eficácia suas atividades, bem como a Polícia Civil
necessita de ampliação no seu efetivo de sete para dez
investigadores, pois a atual equipe não vem suprindo as
necessidades da população.

Sala das Sessões, em 26.02.2002
(a) ELI GHELLERE

REQUERIMENTO Nº 211
Senhor Presidente:

O deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais, REQUER ao douto Plená-
rio, que seja encaminhado expediente ao Exmo. Sr. Wil-
son Justus, secretário de Estado dos Transportes,
solicitando isenção de pagamento de pedágio dos veícu-
los emplacados nos municípios de Vila Alta e Icaraíma,
que se utilizam da ponte Luiz Eduardo Magalhães, locali-
zada no município de Vila Alta, ligando o Estado do
Paraná ao Estado do Mato Grosso do Sul, a exemplo dos
municípios de Guaíra- PR e Mundo Novo-MS que já se
utilizam desse benefício, isenção do pedágio.

Sala das Sessões, em 26.02.2002
(a) EDNO GUIMARÃES

REQUERIMENTO Nº 070
Senhor Presidente:

O deputado que este subscreve, no uso de suas atri-
buições legais e regimentais, REQUER, à Casa, após
ouvido o Plenário, sejam solicitadas de S.Exa., o senhor
secretário de Estado da Saúde, doutor Luiz Carlos Sobâ-
nia, as providências necessárias para a instalação de equi-

pamento de Raio-X no Hospital da Zona Norte (Anís
Figueiredo, de Londrina-PR.

Sala das Sessões, em 26.02.2002
(a) HERMES FONSECA

JUSTIFICATIVA:
Segundo diversas lideranças comunitárias da Zo

Norte, de Londrina, há um equipamento sem uso, ain
embalado, comprado há dois anos e disponível no Hos
tal.

Segundo as mesmas lideranças, é necessári
modificação na rede de energia elétrica, para que po
ser instalado o equipamento.

É dispensável dizer que a oferta dos serviços
Raio-X, pelo hospital, traria uma gama de benefícios
uma população com mais de 100 mil habitantes, den
os quais perto de casa, mais rápido, mais econômico p
os usuários que não precisariam gastar com transport

Pelo exposto, contamos com o apoio dos dem
pares desta Casa.

REQUERIMENTO Nº 071
Senhor Presidente:

O deputado que este subscreve, no uso de s
prerrogativas legais e regimentais, REQUER, ap
ouvido o Plenário, sejam solicitadas de S. Exa. o sen
secretário dos Transportes, Wilson Justus Soares, as
vidências necessárias para que sejam realizados os s
ços de conservação da estrada de acesso à cidade de
(BR-369/Uraí), inclusive a roçada das margens e limpe
de canaletas.

Sala das Sessões, em 26.02.2002.
(a) HERMES FONSECA

JUSTIFICATIVA:
A referida estrada é o único acesso à cidade a pa

da BR-369, rodovia mais importante da região, e
encontra em péssimas condições para o tráfego de ve
los. Além das canaletas obstruídas, as margens da est
estão tomadas pelo mato.

REQUERIMENTO Nº 072
Senhor Presidente:

O deputado que este subscreve, no uso de suas
buições legais e regimentais, REQUER, após ouvido
Plenário, sejam solicitadas de S. Exa. o senhor secret
dos Transportes, Wilson Justus Soares, as providên
necessárias para que sejam restaurados os trecho
estradas abaixo especificados:

- De Itaguajé a Santa Inês;
- De Santa Inês a Santo Inácio.

Sala das Sessões, em 26.02.2002.
(a) HERMES FONSECA

JUSTIFICATIVA:
Os trechos de estrada acima especificados enc

tram-se em precárias condições, quase que impossi
tando o tráfego de veículos e o escoamento da produ
agropecuária.
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REQUERIMENTO Nº 073
Senhor Presidente:

O deputado que este subscreve, no uso de suas atri-
buições legais e regimentais, REQUER, após ouvido o
Plenário, sejam solicitadas de S. Exa. o senhor secretário
dos Transportes, Wilson Justus Soares, as providências
necessárias para a restauração dos trechos das estradas
abaixo especificados:

- De Nova Fátima a Ribeirão do Pinhal (PR-
218);

- De Ribeirão do Pinhal a PR-153 (passando por
Jundiaí do Sul-PR-218);

- Da PR-153 a PR-092 (passando por Guapirama-
PR-218).

Sala das Sessões, em 26.02.2002.
(a) HERMES FONSECA

JUSTIFICATIVA:
Trata-se de um roteiro importante de ligação,

entre o Norte Pioneiro e o Norte do Paraná, que per-
mite o acesso a Londrina (2ª cidade do Estado) por
uma distância menor; o escolamento da produção agro-
pecuária, que se encontra em péssimas condições para
o tráfego.

REQUERIMENTO Nº 071
Senhor Presidente:

O deputado que este subscreve, no uso de suas atri-
buições legais e regimentais, REQUER, após ouvido o
Plenário, sejam solicitadas de S. Exa. o senhor secretário
dos Transportes, Wilson Justus Soares, as providências
necessárias para que sejam realizadas melhorias na rodo-
via João Carlos Strass que liga Londrina a Warta, tais
como: construção de calçadas, pista para ciclistas, lim-
peza de canaletas, roçada das margens e reparos no pavi-
mento.

Sala das Sessões, em 26.02.2002.
(a) HERMES FONSECA

JUSTIFICATIVA:
A Rodovia Londrina - Warta é uma importante

ligação entre a sede do município e o distrito, passando
pelos Cinco Conjuntos, pelo Heimtal.

O seu tráfego diário é intenso, principalmente dos
trabalhadores que residem na Zona Norte, por veículos,
por bicicletas ou mesmo a pé.

Tais melhorias seriam de suma importância para
toda a comunidade que necessita de segurança para o
deslocamento.

REQUERIMENTO Nº 020
Senhor Presidente:

O deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido o
Plenário, a transcrição nos Anais da Casa, do artigo
“Indormida Vigilância Nacionalista”, de autoria do dou-
tor Léo de Almeida Neves, publicado na Gazeta do Povo
do último dia 12.

Requer outrossim, que da decisão a Casa, s
dado ciência ao doutor Léo de Almeida Neves, be
como para a Gazeta do Povo.

Sala das Sessões, em 26.02.2002.
(a) ANTONIO ANIBELLI

JUSTIFICATIVA:
Requeremos a transcrição do artigo Indormi

Vigilância Nacionalista, de autoria do doutor Léo d
Almeida Neves, para ficar registrado nos Anais
Assembléia Legislativa do Estado do Paraná, para le
aos pósteros este exemplo de virtude, para que lhe s
de estímulo.

Que seu espírito de luta, sua coragem indômita, s
vam de exemplo para nortear os nossos passos no cam
da honra e do dever. O Santo Padre o Papa João Pau
comentando a crise Argentina, acrescenta mais uma p
cupação para eles e também para os brasileiros, já qu
refere com ênfase a um aspecto que temos em com
embora em diferentes intensidades. O sumo pontífice d
que a corrupção política, o egoísmo e a má administra
são culpados pela crise econômica. A profunda crise so
e econômica dos nossos vizinhos, opinião do chefe
Igreja Católica, coloca em risco a estabilidade democrát
e os fundamentos das instituições.

Para João Paulo II, as preocupações do mome
deveriam levar a um sério exame de consciência sobr
trágicas conseqüências do egoísmo, da conduta corr
que muitos denunciaram e da má administração do pa
mônio. Ele não descarta o papel da sucessão de erro
governo, principalmente os econômicos, como a ado
da paridade monetária com o dólar e o conseqüente pro-
longamento da recessão e do desemprego. Mas, c
religioso, destaca a profunda crise moral, a corrupção
impunidade. Tantas são as lições que podemos tirar
crise Argentina. Nossas atenções para com o país vizi
sustentam-se além da simples solidariedade. Preocu
nos a moratória, que atinge cerca de quinhentas empr
brasileiras.

REQUERIMENTO Nº 021
Senhor Presidente:

O deputado que este subscreve, no uso de suas
buições regimentais, REQUER, após ouvido o douto P
nário, a transcrição nos Anais da Casa, do artigo: CN
e Eleições de autoria de S. Exa. Revma. Dom Jaime L
Coelho, arcebispo emérito de Maringá, publicado
Gazeta do Povo do último dia 11.

Requer, outrossim, que da decisão da Casa, s
dado ciência a S. Exa. Revma. Dom Jaime Luiz Coelh
arcebispo emérito de Maringá, bem como à Gazeta
Povo.

Sala das Sessões, em 26.02.2002.
(a) ANTONIO ANIBELLI

JUSTIFICATIVA:
S. Exa. Revma. Dom Jaime Luiz Coelho, arg

mentou com muita propriedade ao comentar a relaç
entre a CNBB e eleições.



Pág. 30 Curitiba, terça-feira, em 26.02.2002

as
ites

as
sma
elas
ria e
vias
on-

a

e
do
er-

ar
de

do
tru-
de
de
elas
do

das
das
nsito
es.
ão
ndi-

a-
ân-

a

ti-

em
star
Disse Dom Jaime: “Principais itens defendidos no
documento da CNBB que deseja, assim, contribuir para
orientar o eleitor a votar nas eleições de 2002”.

1 - Devem ser compromissos dos partidos e candi-
datos:

- Necessidade de redirecionar a atual política eco-
nômica, hoje voltada para o serviço das dívidas interna e
externa, em detrimento dos investimentos sociais.

- Diminuição da dependência do país em relação
aos capitais externos especulativos, auditoria das dívidas
externa e interna e uma revisão dos acordos com o FMI.

- Prioridades à erradicação da fome...
- Geração de empregos...
- Superação de todas as formas de discriminação e

fim da violência e da imunidade.
2 - A Igreja Católica deve orientar o cidadão a

votar bem, escolhendo com cuidado os candidatos nos
diversos níveis.

A Igreja poderá formar comitês contra a corrupção
eleitoral e incentivar a participação da mulher na política.

A Igreja não indicará candidatos e partidos, mas
poderá divulgar informações sobre os candidatos.

Terminou dizendo: “Portanto, a Igreja não vai indi-
car candidato, mas poderá dizer em quem não votar. É
um direito de todos. O que se quer é o bem da Nação”.

Somos homens que possuímos inato o sentimento
religioso. Ante as forças imensas da natureza, ante os
mistérios insondáveis da criação, nosso espírito se curva
reverente e submisso à procura de orientação como essa
traduzida por Dom Jaime.

Um ente superior se impõe então, à nossa inteli-
gência. Esse ente que sentimos palpitar em tudo o que
existe, que sentimos no nosso eu, é Deus. Curvamo-nos
diante desse Ser Todo-Poderoso e prestamos nossa home-
nagem de criatura ao Criador. Esse ato de submissão,
essa confissão de humildade e dependência é na essência
o que denominamos de religião.

Unir a religião é o meio de entrarmos em contato
com Deus, daí nascendo as relações que caracterizaram o
artigo do Dom Jaime para definir e contribuir para uma
renovação sadia na ação política do país. Cristo é o
modelo que nos há de servir de guia. Como Deus é onis-
ciente nos seus conselhos, como Dom Jaime é exemplo
seguro a nos mostrar o caminho que devemos seguir.

Requeremos a transcrição do artigo de Dom Jaime,
para que fique registrado para a posteridade nos anais da
Assembléia Legislativa do Estado do Paraná.

Projetos de Lei:

PROJETO DE LEI Nº 69/2002
A Assembléia Legislativa do

Estado do Paraná

D E C R E T A :

Art. 1º - Ficam as empresas concessionárias das
rodovias do Estado do Paraná obrigadas a conservar vias

públicas alternativas e vicinais gratuitas e atendendo
necessidades dos ususários das regiões rurais e lim
das rodovias pedagiadas.

Parágrafo Único - Entende-se por vias alternativ
aquelas que acompanham em linha paralela e na me
direção as rodovias pedagiadas; e vicinais são aqu
que dão acesso à zona rural e de produção agropecuá
ou que se relacionam necessariamente com as rodo
pedagiadas e nos limites geográficos do Contrato de C
cessão.

Art. 2º - Esta lei entrará em vigor na data de su
publicação, revogadas as disposições em contrário.

Sala das Sessões, em 26.02.2002.
(a) LUIZ CARLOS ZUK

JUSTIFICATIVA:
O presente projeto de lei visa corrigir uma grav

distorção no sistema rodoviário paranaense, crian
alternativas públicas e gratuitas à população e pres
vando o direito constitucional de locomoção.

De um lado, ademais, procura-se responsabiliz
as empresas concessionárias para que retribuam
alguma forma concreta ao esforço da população
Estado do Paraná que por seus impostos já havia cons
ído grandes e importantes rodovias, hoje sob o regime
concessão; de outro, cumprindo o dever constitucional
adequar a liberdade de locomoção em entradas paral
ou cujo itinerário esteja na mesma direção, servin
como alternativa ao transporte pedagiado.

Além disso busca-se dar condições às estra
vicinais em precárias condições para que conserva
pelas empresas concessionárias possam servir ao trâ
de riquezas produzidas no interior dos comunidad
Neste sentido, o projeto de lei limita a área de atuaç
das concessionárias aos limites geográficos compree
dos nos contratos de concessão.

PROJETO DE LEI Nº 70/2002
A Assembléia Legislativa do

Estado do Paraná

D E C R E T A :

Art. 1º - Fica declarada de Utilidade Pública est
dual a Associação de proteção à Maternidade e à inf
cia, com sede e foro no município de Terra Roxa-Pr.

Art. 2º - Esta lei entrará em vigor na data de su
publicação, revogadas as disposições em contrário.

Sala das Sessões, em 26.02.2002.
(a) ADEMIR BIER

JUSTIFICATIVA:
A Associação de Proteção à Maternidade e à Infân-

cia, constitui uma entidade filantrópica sem fins lucra
vos, políticos ou religiosos.

Desde sua fundação em 1981 a associação v
cumprindo seu objetivo de zelar pela saúde e o bem-e
da gestante, da criança e do adolescente em geral.
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A referida Associação é mantedora de entidade
sociais como a Creche D. Silva Braga Alves (atendendo
180 crianças na faixa etária de 0 a 6 anos), Centro de
Convivência José Crispim Costa (atendendo 180 idosos a
partir dos 55 anos), Casa Abrigo da Criança e do Adoles-
cente (atendendo até 18 crianças e adolescentes na faixa
etária até 18 anos).

Tem como principal preocupação o bem-estar da
comunidade de Terra Roxa, oferecendo atendimento
pedagógicos, psicológicos, realizando palestras de oti-
mismo, confraternização e passeios decididos em comum
acordo entre os atendidos.

Em função dos motivos acima expostos, solicita-
mos aos nobres pares desta Casa de Leis, seu reconheci-
mento como entidade de Utilidade Pública estadual.

PROJETO DE LEI Nº 71/2002
A Assembléia Legislativa do

Estado do Paraná

D E C R E T A :

Art. 1º - Fica declarada de Utilidade Pública a
ONG-Organização Não Governamental Ambiental Norte
do Paraná, com sede e foro no município de São Jerô-
nimo da Serra-PR.

Art. 2º - Esta lei entrará em vigor na data de sua
publicação.

Sala das Sessões, em 26.02.2002.
(a) ÂNGELO VANHONI

JUSTIFICATIVA:
A presente iniciativa,. que outorga título de Utili-

dade Pública à Organização Não Governamental Ambi-
ental Norte do Paraná, tem, por um lado, a intenção de
coroar o trabalho voluntário de vários cidadãos que, atra-
vés desta ONGA, se engajaram na luta em defesa do
nosso meio ambiente e, por outro lado, conferir, pelas
mãos do Poder Pública, maiores condições de legitimi-
dade e reconhecimento a esta ONG.

Em face do exposto, solicitamos aos nobres pares a
aprovação do presente projeto de lei.

PROJETO DE LEI Nº 72/2002
A Assembléia Legislativa do

Estado do Paraná

D E C R E T A :

Art. 1º - Ficam obrigadas as empresas operadoras
de telefonia fixa e celular, que atende no âmbito do
Estado do Paraná, a manterem cadastro de todos os seus
clientes, de forma que possibilite uma completa identifi-
cação do responsável pelo número telefônico correspon-
dente, em especial dos usuários da telefonia celular com
sistema pré-pago.

Parágrafo Único - O cadastro a que se refere o
caputdeste artigo deverá estar permanentemente atuali-
zado, contendo o nome, o endereço e os números da car-

teira de identidade e do cadastro nacional de pessoa fí
ou jurídica, além de declaração de responsabilidade p
uso do aparelho habilitado.

Art. 2º - No prazo de 90 dias a contar da public
ção da presente lei, as respectivas operadoras deverão
ciar o processo de recadastramento dos usuários
existentes, ultimando este serviço até, impreterivelmen
31 de agosto de 2002.

Art. 3º - Ficam responsáveis os estabelecimen
que comercializarem aparelhos de telefonia celular, reg
trados no âmbito da Junta Comercial do Paraná, a pa
da vigência desta lei, a repassarem às operadoras
prazo de 24 (vinte e quarto) horas, depois de concretiz
a venda do aparelho e antecipadamente à habilitação
respectiva linha telefônica, os seguintes dados e do
mentos:

I - ficha cadastral completamente preenchida, co
tendo perfeita identificação do adquirente do aparel
com termo de responsabilidade pelo uso do aparelho t
fônico habilitado;

II - cópia da carteira de identidade;
III - cópia do CPF (Cadastro Nacional de Pesso

de Pessoa Física) ou CNPJ (Cadastro nacional de Pe
Jurídica).

Art. 4º - As operadoras, de posse dos dados e do
mentos referidos no artigo anterior, deverão proceder
exame da verossimilhanças das informações, aprova
ou não a habilitação do respectivo aparelho.

Parágrafo Único - Os dados e informações
cadastro das operadoras deverão estar permanentem
à disposição da Secretaria de Estado da Segura
Pública, resguardadas as questões gravadas de sigilo

Art. 5º - O não cumprimento das normas da pr
sente lei acarretará em multa aos infratores de 1000 (
mil) a 10000 (dez mil) UFIR’s, aplicada e regulamentad
por ato próprio da Secretaria de Estado da Fazenda.

Art. 6º - Esta lei entrará em vigor na data de su
publicação.

Sala das Sessões, em 26.02.2002.
(a) ADEMIR BIER

JUSTIFICATIVA:
O objeto deste autor é fazer com que todas as o

radoras de telefonia, que atuem dentro do Estado
Paraná, mantenham um cadastro atualizado, com u
perfeita identificação de todos os seus usuários de ap
lhos do sistema.

Pretende este deputado que seja criado um cad
tro, onde conste, e se identifique todos os usuários
existentes e os novos usuários da telefonia para fins il
tos. Cada aparelho obrigatoriamente tem que ter
usuário responsável.
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Atualmente podemos observar através da
imprensa, que existem muitos seqüestros e crimes corre-
latos que são praticados com o auxílio de telefones pré-
pagos, sem identificação de seus portadores e responsá-
veis, pois hoje não é preciso nenhum tipo de identificação
quando da aquisição desses aparelhos.

Observamos ainda, que existem Estados da Fede-
ração que já se adiantaram e possuem legislação perti-
nente.

Esperamos com esta propositura, dar a nossa par-
cela de contribuição, quando se fala em segurança
pública.

Desta forma, esperamos o devido apoiamento e
conseqüentemente aprovação a esta proposta de lei.

O SR. PRESIDENTE (Hermas Brandão)
Não havendo oradores inscritos no Pequeno e nem

no Grande Expedientes, passamos ao Horário das Lide-
ranças.

PL; PSC; PSL; PDT; PT.
(Todos Declinam)
PPB:

O SR. MOYSÉS LEÔNIDAS
Senhor presidente, pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Hermas Brandão)
Pela ordem, com a palavra o deputado Moysés

Leônidas.

O SR. MOYSÉS LEÔNIDAS (Pela Ordem)
Queria aproveitar este tempo da minha liderança

só para justificar nossa ausência de ontem, do deputado
Ribas Carli e do deputado Antonio Carlos Belinati, que
estivemos naquela Comissão Especial na Universidade
Estadual de Londrina, e deixar, pelo menos por enquanto,
comunicado à Casa que tivemos uma receptividade muito
boa, o Magnífica Reitor Pedro Gordon nos recebeu muito
bem e nos detalhes das exigências e dos pedidos feitos
pela Comissão disse que prontamente, em quinze dias irá
atendê-los.

E dizer, também, que a única coisa que nos entris-
teceu, e muito, foi ver o estado de abandono, de calami-
dade que encontra-se o campus da Universidade Estadual
de Londrina, em particular até, como cidadão londrinense
e como ex-aluno da UEL, onde lá fiz a minha formação
na área de Direito, e fique triste, muito triste com o mata-
gal lá crescido, a placa aonde indica o nome suntuoso da
Universidade Estadual de Londrina, que é o maior patri-
mônio que o Norte do Paraná tem está totalmente tomado
pelo mato.

O perobal, como é conhecido o Campus Universi-
tário, as perobas centenárias que lá existem não são vistas
mais, porque o matagal cresceu e o abandono do prédio
também, dos aspecto físico da UEL está realmente entris-
tecendo a todos que passam por lá nesses mais de quase
165 dias de greve da Universidade Estadual, dentre elas a

de Londrina, e dizer que o estado de conservação
salas de aula, nesse estado de abandono, vai custar m
caro ao erário, para se fazer a recuperação, pelo me
possível, de ser usado.

E um outro aspecto que nos deixa também ext
mamente preocupados é que o movimento de greve co
nua, inclusive em fase de paralisação. Estou vendo
partir de hoje o governo cortou o salário.

Estamos fazendo um apelo ao governo para q
aqueles funcionários que trabalharam durante o perí
da greve, por necessidade, porque seu setor que
pode parar, que o governo pague os seus salários,
dizer que quando deste movimento terminado, n
temos assim, até por experiência própria, para se re
ciar o período de aulas vai precisar de pelo menos
mês, 30 dias para fazer a limpeza do campus, inclus
do prédio.

E eu não sei, não, estou consultando a Saú
Pública; acho que lá pode, a qualquer momento, estou
um foco d dengue, porque lá é um local onde prolifera
muito todas as espécies de mosquitos, pernilongos, e
tal, e também já tivemos casos de dengue naquela reg

Então, em que pesa a Comissão ter sido muito b
recebida pelo novo reitor e de ter nos atendido pron
mente, a imprensa também deu uma cobertura feno
nal, a comunidade de Londrina está esperando, inclus
confundindo um pouco o objetivo da Comissão que
investigar o ensino superior e não tratar especificame
da questão da greve, em que pese tudo isso, o entris
mento de ver o maior patrimônio do Norte do Paraná, e
total abandono, com o mato crescendo, e suas instalaç
sendo deterioradas, com o tempo, com a falta de limp
e com a falta de cuidado.

Quero justificar a nossa ausência de ontem e di
que a comissão está trabalhando, com o respaldo m
forte, que sentimos lá, da própria população.

Muito obrigado, senhor presidente.

O SR. PRESIDENTE (Hermas Brandão)
Esta Presidência quer agradecer aos parlamenta

que fazem parte da comissão, que ontem fizeram um
lhante trabalho na Universidade de Londrina e, com c
teza, farão também nas Universidades de Maringá,
Ponta Grossa e de Cascavel.

Os meus agradecimentos aos componentes
comissão.

Dando continuidade ao Horário das Liderança
PMDB.

Concedo a palavra ao deputado Orlando Pessut
O SR. ORLANDO PESSUTI
Senhor presidente, senhores deputados.
Falarei no Pequeno Expediente, por se tratar

assuntos de interesse geral desta Casa, e não espec
mente da Bancada do PMDB.

A primeira questão que registro nesta Casa é q
amanhã, a partir das 9:30 horas, estaremos reunidos
plenarinho desta Casa, em mais uma audiência pública
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Comissão Parlamentar de Inquérito dos Alimentos, abor-
dando nesse momento a questão do leite.

Por decisão dos membros da Comissão Parlamen-
tar de Inquérito, vamos realizar essa audiência pública,
com produtores, consumidores, industriais e varejistas de
Curitiba, regiões metropolitana, do Litoral e também da
Lapa e União da Vitória.

Todos os parlamentares e os demais que aqui estão
são nossos convidados para participar ativamente dessa
reunião, da Comissão dos Alimentos, CPI do Leite, na
forma de uma audiência pública, quando vamos colher
importantes informações e subsídios para a elaboração de
um relatório que pretendemos apresentar a esta Casa, os
deputados Cezar Silvestri e Eli Ghellere.

A segunda questão, senhor presidente, é dizer a
todos os parlamentares e aos demais que aqui estão, que
no dia de ontem, estivemos mais uma vez representando
esta Assembléia Legislativa em Brasília, em uma reunião
da União Nacional dos Legislativos Estaduais, reunião
essa que tinha por objetivo traçar os planos com vistas à
próxima conferência ,a VI Conferência da União Nacio-
nal dos Legislativos Estaduais, nos dias 18, 19 e 20 de
abril, na cidade de Manaus - Amazonas, quando diversos
termos serão abordados. E o principal tema dessa VI
Conferência da União dos Legislativos Estaduais diz res-
peito ao esforço, à luta que se faz, através dos parlamen-
tares estaduais de todo o Brasil, para que possamos ter
ampliada a nossa competência legislativa, que possamos
ter ampliado o nosso poder de legislar, porque todos os
parlamentares sabem e reclamam que, com o advento da
Constituição Federal, de outubro de 88, com o advento
das Leis Orgânicas Municipais, os parlamentares estadu-
ais ficaram de certa forma prensados, “ensanduichados”
entre o que é competência da Câmara Federal e do
Senado e entre o que é de competência dos legislativos
municipais.

Ainda hoje, quando na CCJ tratávamos de proje-
tos apresentados pelos deputados, tivemos a oportuni-
dade de comentar sobre um projeto do deputado
Ademar Traiano, que estabelece uma série de normas
para a implantação de grandes estabelecimentos comer-
ciais. E quando, buscando subsídio para o nosso relató-
rio, em parceria coma nossa assessoria, identificarmos
que de certa forma teríamos dificuldade, para levar adi-
ante a discussão desse projeto, porque esse assunto seria
da competência dos municípios, seria da competência
do poder municipal e não do poder estadual, porque ver-
saria sobre a questão do interesse comercial desse ou
daquele município.

É evidente que isto é um assunto que nós estamos
ainda analisando, mas existe no Brasil inteiro, uma von-
tade muito grande, um desejo muito grande, no sentido
de que nós, os parlamentares estaduais, pudéssemos ter
ampliado o nosso poder de legislar na questão de trans-
porte, na questão de nacionalidade, cidadania e naturali-
zação, população indígena, enfim uma série de outras
questões, questões ambientais, questões de trânsito, ques-

tão de segurança, nas quais hoje nós estamos totalm
impedidos de legislar ou se temos permissão, uma p
missão tão pequena que inibe qualquer iniciativa dos p
lamentares.

Então, dar contas a esta Casa de que ontem
grupo de cerca de 15 parlamentares de todo Brasil est
ram reunidos em Brasília, na sede da União Nacional d
Legislativos Estaduais para discutir esta proposta
Emenda que já está nas mãos do presidente da Câm
Aécio Neves, que já nas mãos do presidente do Sena
Rames Tebet, e que esperamos poder esta Emenda tr
tar naquelas Casas de Leis e também, se for do ente
mento, ser ela aprovada.

Para isso, busca-se o apoio evidentemente de p
menos 14 Assembléia Legislativas porque é isso q
estabelece a Constituição federal, para que uma Eme
possa tramitar por iniciativa de Assembléias, de Legis
tivos; há a necessidade de que a metade mais de um
Assembléias Legislativas possam se manifestar.

Então, isso está se buscando através da aprova
de projetos de resolução, onde evidentemente cada
das Assembléias se manifesta favorável ou não à apre
tação dessas Emendas.

Devo dizer também aos nobres colegas parlam
tares que um outro assunto que está sendo proposto
vés de Emenda Constitucional ser modificado
Constituição, é o que diz respeito, meu querido ami
deputado Neivo Beraldin, à criação de novos municípi
Sei que V. Exa. tem uma proposta que diz respeito à a
xação de municípios considerados inviabilizados, e ex
tem aqueles que têm a sua luta em favor da emancipa
como também tem V. Exa. a luta no sentido de emanci
aquelas comunidades que justifiquem uma viabilida
econômica, social, política e administrativa para criaç
de novos municípios.

Todos sabem que, por força da Constituição Fed
ral, hoje nenhum município pode ser criado, nenhu
município pode ser incorporado a outro, nenhuma fus
nenhuma incorporação pode acontecer porque estab
ceu a Constituição Federal que qualquer criação de mu
cípio, fusão e novos municípios só aconteceria apó
regulamentação daquele artigo, através de uma lei fed
que tramita no Congresso mas que dificilmente vai
aprovada nos próximos tempos e que evidentemente
ceia toda e qualquer possibilidade de criação de no
municípios.

A proposta que está sendo discutida pela Unal
no sentido de que a questão de novos municípios po
sim, acontecer depois de uma análise criteriosa das c
dições sociais, políticas, administrativas e econômic
mas que a decisão deva se nortear a partir de uma lei e
dual disciplinando a criação de novos municípios. É m
uma competência que nós tínhamos, que foi retirada
deputados estaduais.

Então essas questões todas foram discutidas on
na reunião da diretoria, do conselho fiscal, da Uni
Nacional dos Legislativos Estaduais, e nós estivemos
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por esta razão estivemos ausentes da Sessão plenária do
dia de ontem.

Era isso, senhor presidente. Mais detalhes podere-
mos fornecer a cada um dos parlamentares, mas sempre
lembrando que tudo isso vai ser discutido num amplo
debate que acontecerá nos dias 18, 19 e 20 por ocasião da
6ª Conferência Nacional da Unale, que acontecerá em
Manaus, Estado do Amazonas.

O SR. CARLOS SIMÕES (Pela Ordem)
Eu quero registrar, com prazer, a presença em ple-

nário, do nosso colega ex-deputado Albanor Gomes, pre-
feito de Araucária que nos honra com sua visita, sua
presença aqui nesta Casa de Leis.

Nosso abraço. Seja bem-vindo e que também é sua
Casa, o seu lugar.

O SR. PRESIDENTE (Hermas Brandão)
Marcamos também, e com grande orgulho recebe-

mos a presença do ex-deputado Romanelli, nosso compa-
nheiro.

Antes de entrarmos na Ordem do Dia, quero comu-
nicar aos senhores parlamentares que amanhã, após a
Sessão Ordinária, no Plena-rinho, nós estaremos rece-
bendo o Secretário da Fazenda para apresentação da Lei
Responsabilidade Fiscal, visando o cumprimento da Lei
101 de Responsabilidade Fiscal. Hoje já tivemos oportu-
nidade de distribuir a todos os parlamentares, nos gabine-
tes, relatórios.

O SR. JOSÉ MARIA (Pela Ordem)
Senhor presidente, a prestação de contas do

Governo do Estado, cumprindo o artigo da Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal, seria importante que antes nós
tivéssemos conhecimento dos relatórios que serão apre-
sentados. Senão, vai ser a mesma exposição d monólogo
que tem feito o secretário da Fazenda quando vem a esta
Casa.

Não conseguimos analisar, não temos como questi-
onar e aí a resposta fica muito simples e a Casa não cum-
pre o seu papel. Ele apenas vem participar dos dados e
não trazer uma prestação de contas a esta Casa. Se V.
Exa. tem, na presidência da Casa esses dados, era bom
que repassasse.

O SR. PRESIDENTE (Hermas Brandão)
Nós encaminhamos hoje a todos os gabinetes um

relatório; algum funcionário do seu gabinete deve ter
recebido. Encaminhamos hoje pela manhã.

Estou lá com o recebimento de todos os senhores
parlamentares.

O SR. JOSÉ MARIA FERREIRA
Ok! Muito obrigado.

O SR. MARCOS ISFER
Será uma audiência pública?

O SR. PRESIDENTE (Hermas Brandão)
Uma audiência pública, que o prazo fatal seria d

28, então será realizada amanhã.

O SR. PRESIDENTE (Hermas Brandão)
Está encerrada a Hora do Expediente.
Passa-se à

ORDEM DO DIA,
com a presença de 54 senhores deputados.

Sobre a mesa, Ofício nº 005/2002, subscrito pe
senhor deputado Plauto Miró Guimarães, na qualidade
Líder do PFL, constante do expediente, indicando
nome do deputado para compor a Comissão Especia
Investigação, para apurar irregularidades na adminis
ção das Instituições de Ensino Superior, nesta Casa
Leis, em substituição ao deputado Custódio da Silva, q
desfiliou-se do PFL.À Diretoria Legislativa, para os
devidos fins.

Projetos de lei em nº de 2 (dois) de autoria d
senhor deputado Ademir Bier, constantes do expedien
Necessitam de apoiamento.Apoiados.À Diretoria Legis-
lativa.

Projeto de lei de autoria do senhor deputad
Ângelo Vanhoni, constante do expediente. Necessita
apoiamento.Apoiado. À Diretoria Legislativa.

Projeto de lei de autoria do senhor deputado Lu
Carlos Zuk, constante do expediente. Necessita de ap
mento.Apoiado. À Diretoria Legislativa.

Passaremos à apreciação da matéria constante
Ordem do Dia, conforme avulso distribuído aos senho
deputados:

ITEM 01
VOTAÇÃO EM:
1ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei nº 647/2001, de aut
ria do deputado Nelson Tureck, que declara de Utilida
Pública Estadual a Associação Comunitária dos Produ
res de Santo Antonio, com sede no município de Ron
dor e foro no município de Campo Mourão. PARECE
FAVORÁVEL DA CCJ. COM EMENA FAVORÁVEL
DA CCJ. Aprovado.

ITEM 02
2ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei nº 164/2001, de aut
ria do deputado Durval Amaral, autoriza o Poder Exec
tivo a estadualizar a estrada municipal que liga
município de Rolândia ao município de Pitangueira
PARECERES FAVORÁVEIS DA CCJ e COPTC.Apro-
vado, artigo por artigo.

ITEM 03
2ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei nº 575/2001, de aut
ria do deputado Edson Strapasson, que declara de U
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dade Pública a Associação de Proteção à Maternidade e
Infância de Bocaiuva do Sul, com sede e foro no municí-
pio de Bocaiuva do Sul. PARECER FAVORÁVEL DA
CCJ.Aprovado, artigo por artigo.

ITEM 04
2ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei nº 468/2001, de auto-
ria do deputado nereu Moura, que autoriza a estadualiza-
ção da Rodovia que liga Nova Prata do Iguaçu à Usina de
Salto Caxias até o trevo de acesso da PR-484, que liga os
municípios de Capitão Leônidas Marques à Boa Vista da
Aparecida. PARECERES FAVORÁVEIS DA CCJ, CF e
COPTC.Aprovado, artigo por artigo.

ITEM 05
2ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei nº 502/2001, de auto-
ria do deputado Hermas Brandão, que autoriza o Poder
Executivo a doar lotes conforme especifica. PARECE-
RES FAVORÁVEIS DA CCJ e COPTC.Aprovado,
artigo por artigo.

ITEM 06
1ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei nº 649/2001, de auto-
ria do deputado Nelson Tureck, que declara de Utilidade
Pública Estadual a Associação Comunitária dos Produto-
res do Alto São João, com sede no município de Ronca-
dor. PARECER FAVORÁVEL DA CCJ. COM
EMENDA FAVORÁVEL DA CCJ.Aprovado. (Publ. no
DA nº 180/2001, de 28.11.2001).

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA
PROJETO DE LEI Nº 649/2001

P A R E C E R :

O presente projeto de lei, de autoria do deputado
Nelson Tureck, tem por objetivo declarar de Utilidade
Pública a Associação Comunitária dos Produtores de
Alto São João, com sede no município de Roncador.

Chamada esta Comissão de Constituição e Justiça
a se manifestar, somos de parecer favorável, na forma da
emenda substitutiva anexa, para melhor adequá-lo às nor-
mas legislativas.

É o parecer.
Sala das Comissões, em 10.12.2001

(aa) BASÍLIO ZANUSSO - Presidente
MOYSÉS LEÔNIDAS - Relator

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA
EMENDA SUBSTITUTIVA GERAL
AO PROJETO DE LEI Nº 649/2001

Art. 1º - Fica declarada de Utilidade Pública a
Associação Comunitária dos Produtores do Alto São
João, com sede no município de Roncador e foro no
município de Campo Mourão.

Art. 2º - Esta lei entrará em vigor na data de su
publicação.

Sala das Comissões, em 10.12.2001.
(aa) BASÍLIO ZANUSSO - Presidente

MOYSÉS LEÔNIDAS - Relator

ITEM 07
1ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei nº 657/2001, e aut
ria do deputado Hidekazu Takayama, que declara de U
lidade Pública a Associação de Moradores e Agriculto
da Linha Nova Aratiba, com sede e foro na cidade
Palotina. COM PARECER FAVORÁVEL DA CC E
COM EMENDA FAVORÁVEL DA CCJ. Aprovado.
(Publ. no DA nº 180/2001, de 28/11/2001).

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA
PROJETO DE LEI Nº 057/2001

P A R E C E R :

O presente projeto de lei, autoria do deputa
Hidekazu Takayama, tem por objetivo declarar de Uti
dade Pública a Associação de Moradores e Agriculto
da Linha Nova Aratiba, com sede e foro na cidade
Palotina.

Chamada esta Comissão de Constituição e Jus
a se manifestar, somos de parecer favorável na forma
emenda substitutiva anexa, para melhor adequá-lo às
mas legislativas.

É o parecer.
Sala das Comissões, em 10.12.2001.

(aa) BASÍLIO ZANUSSO - Presidente
SERAFINA CARRILHO - Relatora

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA
EMENDA SUBSTITUTIVA GERAL AO

PROJETO DE LEI Nº 657/2001

Art. 1º - Fica declarada de Utilidade Pública
Associação de Moradores e Agricultores da Linha No
Aratiba, com sede e foro na cidade de Palotina.

Art. 2º - Esta lei entrará em vigor na data de su
publicação.

Sala das Comissões, em 10.12.2001.
(aa) BASÍLIO ZANUSSO - Presidente

SERAFINA CARRILHO - Relatora

ITEM 08
1ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei nº 659/2001, e aut
ria da deputada Luciana Rafagnin, que declara de Ut
dade Pública a Associação de Proteção à Maternidade
Infância - APMI, com sede e foro no município de Do
Vizinhos. COM PARECER FAVORÁVEL DA CC E
COM EMENDA FAVORÁVEL DA CCJ. Aprovado.
(Publ. no DA nº 180/2001, de 28/11/2001).
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COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA
PROJETO DE LEI Nº 659/2001

P A R E C E R :

O presente projeto de lei, de autoria da deputada
Luciana Rafagnin, tem por objetivo declarar de Utilidade
Pública a Associação de Proteção à Maternidade e à
Infância - APMI, com sede e foro no município de Dois
Vizinhos.

Chamada esta Comissão de Constituição e Justiça
a se manifestar, somos de parecer favorável na forma da
emenda substitutiva anexa, para melhor adequá-lo às nor-
mas legislativas.

É o parecer.
Sala das Comissões, em 10.12.2001.

(aa) BASÍLIO ZANUSSO - Presidente
SERAFINA CARRILHO - Relatora

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA
EMENDA SUBSTITUTIVA GERAL AO

PROJETO DE LEI Nº 659/2001

Art. 1º - Fica declarada de Utilidade Pública a
Associação de Proteção à Maternidade e à Infância -
APMI, com sede e foro no município de Dois Vizinhos.

Art. 2º - Esta lei entrará em vigor na data de sua
publicação.

Sala das Comissões, em 10.12.2001.
(aa) BASÍLIO ZANUSSO - Presidente

SERAFINA CARRILHO - Relatora

O SR. ÂNGELO VANHONI (Pela Ordem)
Permita-me interromper V. Exa., mas para comuni-

car aos deputados que amanhã, às 9 horas e 30 minutos, a
Comissão de Educação vai se reunir. Além de analisar os
projetos em pauta, também vai discutir a marcação de
data para uma audiência pública, onde vamos discutir o
projeto que o Governo do Estado enviou para esta Casa.

O projeto ainda não está na Comissão de Educa-
ção, mas já estamos começando a abrir essa discussão
para quando ele vier para o Plenário, tenhamos solucio-
nado - pelo menos em tese, os principais problemas.

O SR. PRESIDENTE (Hermas Brandão)
Elogiável a condução dos trabalhos de V. Exa. na

Comissão de Educação.
Sobre a mesa, requerimento nº 188, de autoria do

senhor deputado Algaci Tulio, constante do expediente.
Retirado pelo autor.

O SR. ALGACI TULIO (Pela Ordem)
Senhor presidente, já fiz entendimento com o líder

do Governo e já está me repassando os dados que soli-
cito.

Portanto, retiro este pedido de informações.

O SR. PRESIDENTE (Hermas Brandão)
Retirado.

Requerimentos nºs 057, 058, 118 a 121 e 189 a 1
e 219, de autoria do senhor deputado Algaci Tulio, con
tantes do expediente.Aprovados. À Diretoria Legisla-
tiva.

O SR. ALGACI TULIO (Para Encaminhar)
Dentre eles, senhor presidente, há um reque

mento de votos de pesar, que faço questão de pelo me
fazer uma rápida leitura pela memória importante da p
soa do senhor Paulo José Buzzo, que sem dúvida alg
foi grande esportista, um grande piloto no Estado
Paraná. Foi ele um dos mais populares pilotos de ca
teira do Paraná e respeitado em todo o Brasil. Seu in
resse pela prática esportiva começou aos 11 anos.
década de 40 foi várias vezes campeão, tricampeão p
naense. Foi ele quem inaugurou o trecho da estrada
café, a Rodovia do Café, em corridas realizadas. Foi, s
dúvida alguma, um dos maiores pilotos das provas
automobilismo brasileiro, disputando as Mil Milhas Bra
sileiras, que eram disputadas em São Paulo, a cham
Prova de Gala do Automobilismo do Brasil.

Senhor Paulo Buzzo, a história do automobilism
evidentemente, se confunde com sua identidade. Ne
exato momento, 16:00h, está havendo à sepultura, a
dade, a dor, de uma pessoa extraordinária, como hom
como pai de família e acima de tudo, como desportista

O SR. PRESIDENTE (Hermas Brandão)
(Prossegue a leitura de requerimentos)

O SR. ÂNGELO VANHONI (Pela Ordem)
Senhor presidente, mais uma vez usa da pala

para registrar que no dia de ontem aconteceu a eleição
Ministério Público do Estado do Paraná. E é para n
uma satisfação ter acompanhado o pleito. Uma prom
tora de Justiça e não um procurador, sagrou-se vence
do processo de escolha interna para ser procuradora
Justiça do Estado do Paraná, a presidente atual da Ass
ação dos Promotores Públicos do nosso Estado, a pro
tora Maria Teresa. Não só por ser mulher, mas acho q
será uma experiência inovadora para o Ministério Públ
do Estado do Paraná. Nestes últimos anos as mulh
cresceram muito nos quadros do Ministério Público. E
tenho certeza que pela competência, pela capacidad
pela liderança que a Maria Teresa tem, o Ministér
Público do Estado do Paraná estará em boas mãos.

Era para fazer este registro. Agradeço a V. Ex
pela deferência do tempo.

O SR. PRESIDENTE (Hermas Brandão)
Quero registrar a V. Exa. que o requerimento d

minha autoria é justamente de congratulações à prom
tora Maria Teresa.
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O SR. ÂNGELO VANHONI (Pela Ordem)
Gostaria que V. Exa. assinasse meu nome

embaixo.

O SR. PRESIDENTE (Hermas Brandão)
Está incluído. Não só de V. Exa., mas de todos os

parlamentares que gostariam de fazer esta homenagem.

Requerimentos nºs 020 e 021, de autoria do senhor
deputado Antonio Anibelli, constantes do expediente.
Aprovados. (As matérias acham-se publicadas no final
desta Ata).

Requerimentos nºs 003, 004, 006, 008, 012, 015,
018, 019, 022 a 026, 180 a 182 e 218, de autoria do
senhor deputado Antonio Anibelli, constantes do expedi-
ente.Aprovados. À Diretoria Legislativa.

Requerimentos nºs 034 e 154, de autoria do senhor
deputado Nelson Tureck, constantes do expediente.
Aprovados. À Diretoria Legislativa.

Requerimentos nºs 036 e 151 a 153, de autoria do
senhor deputado Nereu Moura, constantes do expediente.
Aprovados. À Diretoria Legislativa.

Requerimentos nºs 039 e 043, de autoria do senhor
deputado Chico Noroeste, constantes do expediente.
Aprovados. À Diretoria Legislativa.

Requerimentos nºs 044 a 053 e 157 a 163, de auto-
ria do senhor deputado Caíto Quintana, constantes do
expediente.Aprovados. À Diretoria Legislativa.

Requerimentos nºs 070 a 074, de autoria do senhor
deputado Hermes Fonseca, constantes do expediente.
Aprovados. À Diretoria Legislativa.

Requerimentos nºs 082, 085, 101, 139 a 142 e
195, de autoria do senhor deputado Eli Ghellere, cons-
tantes do expediente.Aprovados. À Diretoria Legisla-
tiva.

Requerimentos nºs 088 a 091 e 199 a 206, de auto-
ria do senhor deputado Hermas Brandão, constantes do
expediente.Aprovados. À Diretoria Legislativa.

Requerimento nº 111, de autoria do senhor depu-
tado Nelson Justus, constante do expediente.Aprovado.
À Diretoria Legislativa.

Requerimentos nºs 113, 116 e 215, de autoria do
senhor deputado Moysés Leônidas, constantes do expedi-
ente.Aprovados. À Diretoria Legislativa.

Requerimento nº 117, de autoria do senhor depu-
tado Augustinho Zucchi, constante do expediente.Apro-
vado. À Diretoria Legislativa.

Requerimentos nºs 123 e 213, de autoria do senhor
deputado Cezar Silvestri, constantes do expediente.
Aprovados. À Diretoria Legislativa.

Requerimentos nºs 128, 144 a 146 e 198, de auto-
ria do senhor deputado Orlando Pessuti, constantes do
expediente.Aprovados. À Diretoria Legislativa.

Requerimentos nºs 131 e 194, de autoria do senhor
deputado Luiz Carlos Zuk, constantes do expediente.
Aprovados. À Diretoria Legislativa.

Requerimento nº 134 de autoria do senhor dep
tado Basílio Zanusso, constante do expediente.Apro-
vado. À Diretoria Legislativa.

Requerimentos nºs 147 e 148, de autoria do sen
deputado Durval Amaral, constantes do expedien
Aprovados. À Diretoria Legislativa.

Requerimentos nºs 184, 216 e 217, de autoria
senhor deputado Cesar Seleme, constantes do expedi
Aprovados. À Diretoria Legislativa.

Requerimento nº 210, de autoria do senhor dep
tado Fernando Guimarães, constante do expedie
Aprovado. À Diretoria Legislativa.

Requerimento nº 211, de autoria do senhor dep
tado Edno Guimarães, constante do expediente.Apro-
vado. À Diretoria Legislativa.

Requerimento nº 212, de autoria do senhor dep
tado Nelson Garcia, constante do expediente.Aprovado.
À Diretoria Legislativa.

Requerimento nº 214, de autoria dos senho
deputados Geraldo Cartário e Edno Guimarães, consta
do expediente.Aprovado. À Diretoria Legislativa.

Nada mais havendo a tratar, declaro encerrad
presente Sessão, marcando outra para quarta-feira,
27, à hora regimental, com a seguinte

ORDEM DO DIA:

2ª DISCUSSÃO - dos Projetos de Lei nº 506/99, 40
2000, 101, 647, 649, 657 e 659/2001.

1ª DISCUSSÃO - dos Projetos de Lei nºs 266, 370/200
021, 225, 315, 459, 488, 566, 608, 613, 615, 61
622, 654, 688, 689, 697, 698 e 708/2001.

Levanta-se a Sessão

 Transcrições:

MATÉRIA CUJA TRANSCRIÇÃO NOS ANAIS
DA CASA, FOI APROVADA A REQUERIMENTO DO
SR. DEPUTADO ANTONIO ANIBELLI EM SESSÃO
DO DIA 26 DE FEVEREIRO DE 2002.

“ Indormida Vigilância Nacionalista”
Léo de Almeida Neves.

Os gravíssimos acontecimentos da Argentina, co
revolta popular e cinco presidentes da república, em
dias, servem de alerta aos nacionalistas brasileiros p
impedir o contágio. Lá privatizaram do petróleo aos co
reios, da energia às telecomunicações, das ferrovias
aeroportos, enfim, pouco sobrou ao poder público, c
gando ao extremo do ex-presidente Rodrigues Saá of
cer a penhora da Casa Rosada, sede do governo fede
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A Argentina manteve por uma década a ilusão da
paridade 1 peso 1 dólar, elevando o desemprego a 18% e
as dívidas interna e externa a números estratosféricos,
não restando outra alternativa ao presidente Eduardo
Duhalde senão desvalorizar a moeda e decretar a morató-
ria da dívida externa.

No Brasil, o tumor do real sobrevalorizado - popu-
lismo demagógico que FH teimava em continuar sob os
auspícios do FMI - foi lancetado pela moratória decre-
tada pelo governador Itamar Franco e, pressionado, o
governo teve que mudar em janeiro de 1999 sua política
cambial, com a adoção da livre flutuação, depois que se
evadiram cerca de US$38 bilhões.

Graças á atitude decidida e corajosa do governador
Itamar Franco, Fernando Henrique não pôde consumar a
privatização das hidrelétricas de Furnas, Chesf e Eletro-
norte. Todos se lembram de que o governador mineiro
radicalizou, promovendo manobras de tropas da Polícia
Militar próximo aos reservatórios e turbinas, como meio
de chamar a atenção da opinião pública e paralisar a mar-
cha do entreguismo.

Recorde-se que multinacionais alienígenas assumi-
ram a direção da Cemig com apenas 45% do capital, atra-
vés de acordo de acionistas promovido pelo governo
anterior. Itamar recorreu à Justiça e retomou o comando
da estatal, que vem de sete usinas hidrelétricas e uma ter-
melétrica, em associação com firmas privadas, enquanto
o FH se declarou “surpreendido” com a crise energética
em 2001. Estes atos patrióticos redundaram em esper-
neios furibundos da mídia, dominada pelo pensamento
único do neoliberalismo, que procura de toso os modos
desmoralizar a figura do ex-presidente da República que,
com ética e descortino, colocou ordem no país ao suceder
Fernando Collor.

Imaginem se fernando Henrique tivesse privati-
zado todo o sistema elétrico, quanto teria custado ao
povo? - Financiamento do BNDES a juros favorecidos e
prazos longos concedidos aos felizes adquirentes; garan-
tias de acréscimo anuais de preços acima da taxa de infla-
ção; ressarcimento pelo “prejuízo” quando houver
“racionamento”, ao custo de incríveis aumentos do preço
da energia; novos empréstimos do BNDES, previstos
R$5,4 bilhões em 2002 às distribuidoras e geradoras para
cobrir suas “perdas”, no estranho capitalismo sem risco.
Em 9 de janeiro de 2002, FH foi compelido a restabelecer
o controle governamental no setor elétrico, mas vai usar o
barato da geração hidrelétrica das estatais para conter o
preço das tarifas e também subsidiar investimentos priva-
dos.

Há perigo á vista no setor petrolífero. João
batista Nogueira, diretor da Petrobrás, anunciou entusi-
asticamente que a estatal vai adquirir no Golfo do
México empresa privada, que extrai 100.000 barris diá-
rios de óleo bruto, pelo valor de US$3 bilhões, e estaria
contratando banco estrangeiro para assessorar na com-
pra. Esse negócio seria para cumprir a meta de produzir

300.000 barris diários no exterior até 2005. Anterio
mente, o ex-presidente da Petrobrás tinha falado
tratativas para comprar refinaria de petróleo nos Es
dos Unidos por US$600 milhões. São duas loucuras
um Brasil carente de divisas, ainda em busca da au
suficiência na produção do “ouro negro” em seu ter
tório. Futuramente, quando extraímos excesso
petróleo, essas medidas serão necessárias, para ec
mizarmos reservas estratégicas no primeiro caso
exportarmos petróleo pesado, justificando possuir re
narias no exterior.

A propósito, como ficou a bilionária troca de ativo
da Petrobrás com a Repsol, em função da debacle Arg
tina? Já calculou o prejuízo e o valor da compensaçã
Isso tudo ocorre simultaneamente à euforia da baixa
preços do petróleo e derivados (exceto gás de cozin
anunciada pessoalmente pelo presidente da república
25% nas refinarias e 20% nos postos, “resultado da ab
tura das importações e do fim do monopólio da Pet
brás”.

Os ingênuos parlamentares da oposição não pe
beram a jogada demagógica e eleitoral do governo q
baixou a tributação federal, ao criar a Cide (Contribuiç
de Intervenção no Domínio Econômico) em substituiç
à Parcela de Preço Específico (PPE), aplicável aos der
dos do petróleo. Porém, distribuidoras e postos elaste
ram sua margem de lucro e os preços caíram apenas
embora o governo esteja usando a BR Distribuidora p
forçar a baixa.

FH em 7 anos de mandato não construiu nenhu
refinaria no Brasil, mas vai contribuir agora para redu
a capacidade ociosa das refinarias estrangeiras, co
livre importação de derivados. E o pior, vai tumultuar o
mercado interno com a “liberação da gasolina do tipo
antes da adição do álcool anidro, significando que v
gasolina de baixa qualidade, fora dos padrões de espe
cação de poluentes, como o óxido de enxofre”. As pa
vras entre aspas são dos ex-presidente da Petrob
Henri Philippe Reichstul.

A Agência Nacional do Petróleo (ANP) ficou em
boas mãos com a posse em janeiro/2002 do embaixa
Sebastião do Rego Barros no cargo de diretor-gera
que assegura empenho na fiscalização da qualidad
pureza dos combustíveis importados e na repressão
adulterações. Em licitações de novos blocos para exp
ração de petróleo, espera-se que a ANP amplie a exig
cia de participação de indústria nacional no fornecimen
de sondas e outros equipamentos.

Relativamente ao novo presidente da Petrobr
senhor Francisco Gros, a vigilância tem que ser ind
mida, pois se trata de privatista assumido, que veio
Banco Morgan Stanley para a presidência do BNDES
neste, beneficiou sobremaneira os compradores das c
panhias de energia elétrica privatizadas.

O Brasil não pode entregar todo o patrimônio nac
onal, como fez a Argentina. É preciso manter o sonho
um futuro de potência mundial.



Curitiba, terça-feira, em 26.02.2002 Pág. 39

e
os

de
to e

o e

a
os
ro-

o-
as-

-
na

s

s
soas
ve

na
ação

do,
olí-
os
m
um

seu
ce

ica
ria,
boa

as
. O
MATÉRIA CUJA TRANSCRIÇÃO NOS ANAIS DA
CASA, FOI APROVADA A REQUERIMENTO DO SR.
DEPUTADO ANTONIO ANIBELLI EM SESSÃO DO
DIA 26 DE FEVEREIRO DE 2002.

“CMBB e Eleições”
Dom Jaime Luiz Coelho.

Já se movimentaram os diversos partidos políticos
face as próximas eleições, bem como os “prováveis can-
didatos”, que se dispõem a servir a Pátria nos cargos
governamentais e legislativos. Em artigo anterior acenei
sobre o proposto pela CNBB - Conferência Nacional dos
Bispos do Brasil - a respeito, das eleições de outubro pró-
ximo aos cargos de presidente da República, senadores,
deputados à Câmara Federal, governador de Estado e
deputados estaduais. Muitas vezes criticamos o governo e
os que legislam porque não estamo de acordo com seus
atos e maneira de governar. Mas somos nós os eleitores,
que os colocamos nesses cargos. A eles damos o nosso
voto para nos representarem no exercício da Presidência
da República, nos governos dos Estados da Federação, no
Congresso Nacional e nas Assembléias Legislativas, nas
prefeituras municipais e nas Câmaras Municipais. Se
erramos, não podemos reclamar. O importante, pois, é
prevenir e escolher bem.

Passo a expor o documento de identidade da
CNBB que deseja, assim, contribuir para orientar o elei-
tor a votar bem.

“Principais ítens defendidos no documento da
CNBB para orientar o eleitor a votar nas eleições de
2002:

1 - Devem ser compromissos dos partidos e candi-
datos:

* Necessidade de redirecionar a atual política eco-
nômica, hoje voltada para o serviço das dívidas interna e
externa, em detrimento das investimentos sociais.

* Diminuição da dependência do país em relação
aos capitais externos especulativos, auditoria das dívidas
externa e interna e uma revisão dos acordos com o FMI.

* Prioridade à erradicação da fome por meio de
distribuição da renda do país, reforma agrária, política

agrícola que privilegie o pequeno produtor rural
implantação de projetos de renda mínima combinad
com a exigência da freqüentar a escola.

* Geração de empregos mediante investimentos
construção de moradias populares e no saneamen
incentivo às cooperativas e aos mutirões.

* Superação de todas as formas de discriminaçã
fim da violência e da imunidade.

2 - Orientação práticas:
* a Igreja Católica deverá orientar o cidadão

votar bem, escolhendo “com cuidado” os candidatos n
diversos níveis. Poderá produzir cartilhas, cartazes e p
gramas radiofônicos e promover debates.

* O eleitor dever ser orientado a examinar o pr
grama do candidato, seu comportamento ético e seu p
sado.

* A igreja poderá formar comitês contra a corrup
ção eleitoral e incentivar à participação das mulheres
política.

* A igreja não indicará candidatos e partidos, ma
poderá divulgar informações sobre os candidatos.

* O eleitor deve exercer vigilância em relação ao
partidos que ainda indicam como seus candidatos pes
“comprovadamente inescrupulosas”. O eleitor não de
apoiar esses candidatos.

* Os partidos precisam ter responsabilidade
escolha dos seus candidatos, impedindo a apresent
de “pessoas corruptas”.

São estas as indicações da CMBB, esperan
assim, contribuir para uma renovação sadia na ação p
tica do país. Como diz o presidente da CNBB, devem
orientar o eleitor para depois não ser ludibriado. Ne
todos conhecem os candidatos. Daí a necessidade de
subsídio ao eleitor, também para que não venda o
voto: candidato que queria comprar votos não mere
consideração. Uma pesquisa junto à opinião públ
condena uma ação direta da Igreja na política partidá
mas quer que ela ajude os eleitores a fazer uma
escolha.

Portanto: a Igreja não vai indicar candidato, m
poderá dizer em quem não votar. É um direito de todos
que se quer é o bem da Nação.
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